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RESUMO 

O presente estudo, discute a proposição de um modelo constnitivista 

de intervenção pedagógica referenciado ao treinamento de rendimento apli- 

cada ao tênis de competição para escalões irifanto-juvenil Para tanto, re&- 

zamos uma investigação teórico-especdativa tendo como objetivo: 

1") Apresentar as principais vertentes fdosbficas no âmbito da 

expressão da corporalidade. Como tal, discorremos sobre a concepção 

cksica do dualismo axiológico expresso na filosofia platônica; o dualismo 

metodológico cartesiano; o modelo r60 dualista das concepções existencia- 

lista e a concepção pós-mamista expressa na perspectiva do materiasmo 

histórico dialético. 

2")ehitar as principais vertentes que codguram formas 

diferenciadas sobre a compreensão da natureza lúdica do jogo, da competi- 

ção e o papel do desporto na configurqão de um a forma de vida essenci- 

almente de valor educativo . Discutimos nessa perspectiva as principais cor- 

rentes sobre a fliltureza do jogo e do desporto expressas p~cipaimente em 

H a g a  e Caillois, e concluímos por delimtar o desporto enquanto um 

jogo de âgun, ou seja, configurando-o como uma forma de jogo. O jogo 

desportivo . 

3") Deimitar as principais concep@es de intewenção peda- 

gógica no âmbito do treino desportivo de competiqáo. Apresentamos duas 

categorias principais, as quis  denominamos de Reprodutivisb-tradicional e 

ConstmtiMsta. Discomemos sobre ambas de forma comparativa com o 

intuito de expressar suas mais relevantes diferenças axiológicas . 
4")inaímente, descrevemos como essas duas concepções 

pedagógicas, filosoficamente de orientações diferenciadas, orientam os 



programas eIaborados pelos pedagogos do desporto. Desta forma, 

concluimos, assumindo como pressuposto centra1 que a concepção com- 

trutivista de intervengão pedagbgica sugerida nessa investigagão, que ado- 

tou como referência o tênis de competição, configura-se como plenamente 

compatível com uma postura verdadeiramente educativa e formativa de cri- 

anças e jovens. 

Portanto, esperamos que esse estudo possa oferecer contribuições no 

sentido de que se possa contiec r melhor alguns aspectos do desporto de 

competição e seus reflexos posi 'vos no processo de educação e fomqgo i de crianças e jovens. Enfim, q e as informaç6es obtidas neste tsabaho, 
. . possam ser ut-rlizadas como indícios, antes de conclusões, e que atinjam os 

indivíduos e as instituições ligadas as práticas desportivas de competição. 



ABSTRACT 

This study discusses the proposition of pedagogic intervention 

constmtivist model for hgh perfomance tmhhg, of young competitive 

tennis players. In order to propose and discuss the model a theoretical- 

speculative investigation was conducted with the following objectives : 

1- Present the most important pbilosophical bends associated with 

ways of body expression. In order to do that, we discussed the classical 

conception of the dualism axiologic as expressed in the platonic philosophy; 

the methodological cartesian dualism; the non-dualistic model of the 

existeclalrsm conception; and the conception of the post-&sm expressed 

in the perspective of the diaIectic historicd materialism. 

2- To delirmte the main approaches that codigure Merent ways of 

understandhg the ludic nature of games, competition, and the role of sport 

as a way of living that emphasizes, predominantIy, ededatiod aspects. 

From this perspective, we discuss the main conceptions of the nature of 

games and sports, as expressed p d a n l y  in Hukhga and Caillois, and 

decided to delimitate sport as an dgon game, that is, as a way game. 

3- To delimite the most important conceptions of pedagogic 

intewention applied to competitive sport training. We present two major 

categories, wich we refer to as the traditional-reprodutivism and the 

construtivism. These categories are discussed comparatively, aiming at 

emphasizhg their most relevant axiological ddferences. 

4- F d y ,  we describe how these two phylosophicaliy distinct 

pedagogic conceptions guide the progratm organized by sport instructors. 

Based on the central assumptions, we conclude, that the c o d v i s t  

conception of pedagogic intervention proposed for competitive tennis in this 



study, is fully compatible with an aproach that is tnily educational for 

chrldren and youth. 

We hope that ths study can contribute for a better understanting of 

some aspects associated with competitive sport and their positive 

consequences in the process os educathg children and youth. Frnally, we 

look fonvard that the infomation provided in this study can be used as 

clues, rather than conc~usions, and that such infomation may reach people 

md institutions interested in competitive sports. 



A pedagogia do desporto se constitui como área de excelência para a 

configuração de referências tehcas e modelos de intervenção para profes- 

sores, orientadores e técnicos desportivos que lidam com mrlhares de crian- 

ças e jovens que dedicam-se ao desporto de competição. Todavia, embora 

tantas vezes este fato seja desconsiderado, a tarefa de formação e educação 

através do desporto exige profissionais especialmente preparados para o seu 

cumprimento. 

Deve-se considerar que os fatores que interferem nos procedimentos 

de ensino-aprendizagem e treino das técnicas desportivas são aitamente 

complexos. São tão diversos, tão multifacetados que requerem dos pedago- 

gos intervenientes no processo a adequada compreensão dos fundamentos 

teóricos que consubstanciam a operacionalidade das propostas pedagógicas. 

A pedagogia do desporto e o objeto de estudo desta dissertação e 

neste quadro de referências pretendemos analisar os principais fundamentos 

que orientam os modelos usuais de intervenção pedagogica no âmbito do 

desporto de jovens, bem como, dehearmos um conjunto de exigências que, 

em nosso entender, configuram-se como categorias fundamentais na 

defxnição de uma metodologia de treino desportivo orientada para a educa- 

ção e formação de jovens. 

Não obstante, pese embora algumas correntes de pensamento no 

âmbito da educação fisica assumirem posturas céticas quanto as possibili- 

dades do desporto de competição enquanto modelo de educação e forma- 

ção, sugerindo, entre outros aspectos, que as exigências de rendtmento e 



competição não se coadunam com tais objetivos, pretendemos com a pre- 

sente dissertação demonstrar que: 

1") A competiqão e a exigência de prestação desportiva, categorias 

inerentes a estrutura intrínseca do desporto de rendimento, são plenamente 

compativeis com tarefas de formação e educação de jovens. 

2") A competição e a exigência de prestação desportiva no desporto 

de rendmento, não são incompativeis com as dimensões ludicas inerentes as 

propriedades naturais dos j ogos tradicionais. 

3") Que a 16gica da competição, do treino desportivo e da institucio- 

nalizagão de niveis de prestaqão desportiva, inerentes ao desporto de ren- 

dimento, determinam um quadro de valores éticos, cujo adequado dimensi- 

onamento pedagógico possibiiitam referências concretas capazes de subsi- 

diar a construção de um modelo de educação e formação integral de 

crianças e jovens. 

Em síntese, nosso estudo: 

I )  assumttldo como referência teórica os modelos construtivistas de 

educação e fomação; 

2) adotando como procedimento de hvestigagão uma abordagem 

te6rico-especdativa, entendendo como taí a conjugação de argumentos 

através de procedimentos 16gico-dedutivos de interpretqão, pretende deli- 

near uma abordagem pedagogica do desporto de competição na fase irifan- 

to-juvenil, mediante a proposição de um conjunto de princípios metodoló- 

gicos para o desenvolvimento de programas de treino desportivo referenci- 

ado a prática do tênis. 

Apresentaremos o trabalho dividido em duas partes. Na primeira 

desenvolvemos um quadro de referências teóricas a partir dos seguintes três 

capítulos orientadores: 



No capítulo 1, propomos discorrer sobre as concepçaes do desporto e 

sua possibilidade de intervenção pedagógica a partir das principais vertentes 

filosóficas que se expressam nas concepções clássicas sobre a corpora- 

lidade. Partimos do principio que ta is vertentes filosbficas que se consubs- 

tanciam, histórica e formalmente a partir das relqões dualistas entre corpo e 

mente ou corpo e alma, agindo como fatores de integração e untfi.cação, 

dehem sentidos as principais tendências pedagbgicas que se codigwam no 

âmbito da pratica desportiva. 

No capitulo 2. abordaremos os principais aspectos da cultura fisica 

que se configuram como categorias estruturais do desporto. Vamos enfatizar 

aspectos referentes a natureza ludica do jogo; a competição e a prestaç$ío 

desportiva como pressuposto ético inerente a pedagogia do desporto; e o 

veho desportivo como forma de vicia e enquanto projeto de educação e 

formagão de crianças e jovens. 

No capítulo 3, trataremos de caracterizar os dois principais modelos 

de intewenção pedagtigica no âmbito do  desporto:^ modelo reprodutivista- 

tradicional e o modelo c o n s ~ v i s t a .  

Na segunda parte da dissertação, ao longo de dois capítulos voltados 

diretamente ao tênis enquanto modalidade desportiva de referência, daremos 

ênfase As questões especificas de nossa proposta pedagógica. 

No capitulo 4. O Tênis Infanto-juvenil: A Metodologia Reprodutivis- 

ta-Tradicional, discorremos sobre a concepção pedagógica usual no despor- 

to de rendimento, modelo que consideramos de cunho tecnicista e 

reducionista, o que nos impõe a necessidade de uma leitura critica. 

No capítulo 5. O Tênis Manto-Juvenil: A Metodologia Constnrtivis- 

ta-Modema, trataremos de apresentar nossa proposta, ou seja os princípios 

gerais que, no nosso entendmento, possibilitam ao treinamento desportivo 



de competição tomar-se um importante instrumento de intervenção peda- 

gógica. 

Sob a forma de conclusões, apresentaremos uma síntese enfatizando 

as principais teses que foram propostas e desenvoIvidas ao longo da disser- 

tação. 

Enfim, desejamos que este estudo possa contribuir para estimular um 

maior nhero  de investigações científicas no espago da pedagogia do 

desporto. Investigações que sejam capazes de interpretar o desporto a pariir 

de um quadro de referências cujo objeto seja o prbprio homem que faz des- 

porto, e não, como tantas vezes ocorre, centrado num discurso intelechialis- 

ta sobre um desporto pouco praticado e, como tal, pouco conhecido. 





cAPrrvL0 I 

CORPOUIDADE E DESPORTO 

No presente capítulo, temos por objetivo discorrer sobre as concepões de 

desporto a partir de uma breve revisão sobre as principais vertentes fiiosbficas 

relacionadas ao tema da corporalidade. Como referimos na introdução, partimos 

do pressuposto que tais verte~~tes, que se cordiguram histórica e formahente a 

partir das relações dualistas entre corpo e mente ou corpo e alma, agem como 

fatores de integração e irnificação que dão sentido as principais tendências 

pedagógicas que se configuram no âmbito do desporto. 

Pretendemos dehear as caracteristicas bbicas das principais correntes 

que dão sentido ao fenômeno da corporalidade reunindo-as em duas vertentes: 

A primeira, situada no âmbito do duaíismo clássico, interpreta o homem 

como sendo uma entidade composta por duas formas distintas: o corpo e a mente 

ou o corpo e o espírito. 

A segunda, assumindo uma perspectiva monista, entende o homem como 

m a  entidade única e iridivisível. 

Os argumentos que vamos desenvolver pretendem sugerir que a prática 

desportiva, ao se configurar num conjunto de exigências que abrange simdtanea- 

mente interrelações entre as capacidades fjsicas, motoras, cognitivas, voíitivas e 

morais não pode ser descrita e, tão pouco, adequadamente compreendida se 

interpretada a partir de concepções flosóficas da corporalidade de cunho 

dualista' . 

1.1- A Corporalidade na Concepçio Dualista, 



As concepções dualistas sobre a corporalidade apresentam como diretriz 

determinante a hierarquização entre corpo e alma. Como tal, valorkmdo aquilo 

em que no homem se d e s t a  como ser pensante e remetendo para lugar 

secmdáno o ser corporal, confere às propriedades inerentes ao 'Ires-externa" o 

testemunho eloquente de sua animalidade. 

Nessa perspectiva vamos encontrar7 no hbi to  de determinadas 

tendências pedagógicas a antiriwnia entre educação intelectual e ed-o 

corporai, tantas vezes tidas como inconciliáveis. Como consequência, esta 

concepção de raiz platanica, reforçada no plano normativo pela moral cristã e 

pelo raciocínio cartesiano, conduzi0 a educa* para um irredutivel 

intelectuahsmo que tomou efetivo o reconhecimento das práticas corporais e 

motoras para uma posição de menor relevância no âmbito das teorias da 

educação. 

DAVID HüME, referindo-se ao duahsmo clássico, a f h a  que: 

" Em to& a natureza, raão há p~!nc@i~  muis misterioso que a relaçã~ 

enire corpo e alma pelo qual uma provável szsbstmiciu wpin'tual aicmce uma 

inJuêp2cz*a mima da matead de modo que o pensamento mais sofiticah po& 

atuar h maneira muis grotesca". 

PLATÃO, cuja a obra ao longo do tempo, configura-se como p&gma 

das concepções dualistas, expressa claramente a hierarq- entre alma e o 

corpo em diversas passagens de seus diálogos. Em 'Féhn", repetidamente 

encontxamos citagões sobre a distinta natureza dessas duas entidades, como por 

exemplo no diálogo entre Sócrates e SUnmias sobre a presença da morte: 

"...agora diga-me Cebm, seria o raulti& de tudo q u i l o  que fdmos, 

que a alma mais purece o divino, e o mmodul, e o inteligível, e e onnifome, e o 

in&soloivel, e o imutável, enqumto que o corpo é mais purecido ao humano, e 



o mortal, e o ininteíigível, e o multrfonne, s o dssoluvel, e o mutável? TeP.iaPnos 

outro argumento para apresentar que não seja este, inm caro Cebes ? 

-.. .No, nZo temos". 

Como se pode observar, por esta referência, o corpo é visto, tão somente, 

como u m  espécie de instrumento ahvés do qual a alma, o espirito ou a mente 

realizam o seu percurso durante a vida temeria. 

Portanto, na concepção dos fl6sofos cIássicos fica evidente que o corpo 

morre, o corpo desaparece, enquanto que a alma resiste, a alma é imortal. A aIma 

representa, para o dualismo clássico, a essência do homem, aqdo que representa 

a sua natureza mais profunda e mais simcativa. 

PLATÃO, a superação do dualismo corpo e alma se dá pelo reconhe- 

cimento da supremacia da alma. O corpo morre, o corpo desaparece, enquanto a 

alma resiste, é imortal. 

"- B m% 6, demais, nessa ocaião que a alma doJlhsofo, dçmdo-se ao 

mais alto ponto, &s&n?m o c o p  e &le foge, enquanto por outro l d ,  

procura isolar-se em si naesmott4 . 

Outso momento histórico importante de afhaqão da temática do 

d h o  clássico situa-se no séc. XII. RENÉ DESCARTES, aósofo 

racionalista, nas "Meáituções sobre a Primeira FiIosoJa", sustentou que alma e 

corpo eram entidades separadas. 

&ou o flósofo: 

"Ao iniciar ata  málise, reconheço, uma granh diferença em que o 

corpo pela sua natureza i sempre divisivel enquanto a mente é pleme~zte  

idvisivel. Nesta perspectiva, qumdo mJito sobre a mente -kto é, pmdo 

considero a mim mesmo sendo somente uma entidade penronte- nâO posso 

htinguir parte alguma, mas reconheço que concebo, muito claramente, que 

sou uma entisacie absolutamente unitdna. Embora, a totali& da mente 



p m c e  unida a totali&& do colpo, quando um pé, um braço ou alguma outra 

parfe &te colpo é amputa& identiyco inteiramente, que nada foi p e r u  

para minha menteta. 

A partir destas referências, pode-se claramente perceber que no raciona- 

lisrno cartesiano, o corpo cofigura-se como constituido de diversas partes, 

sendo dgumas mais importantes que ouiras, enquanto que a alma se constitui 

como uma entidade única, indivisível, imithia. 

Para DESCARTES, o corpo representa o res-extensa, co&ura-se como 

uma espécie de parte não pensante da natureza humana, ao contrho da alma, 

res-cogito, que seria exatamente a parte que pensa, que raciocina e que o 

controla. 

NNTALA, ressaitando a importância dessas concep~ões filosóficas sobre 

a compmão da natweza do fenômeno desportivo, questiona: 

'Em educmf inca  o objeto de nosso estudo é o comprometimento 

h u m m  nas aitaitvi&s h movimento, o jogo, o brinquedo, o &porto, a dmrça 

e os exercíciosfiFicos, todavia, haverá outra mrmeira de inteipretá-20 que não 

através do dualismo clhsico'' ? 

Esta questão nos remete ao objetivo central deste capítulo, qual seja, o de 

procurar ouúas fomias para a interpretação da natureza do desporto. Neste 

sentido, toma-se necessário superar as  estnitrn;ts inte1ectualist.s dominantes que, 

normahente, a luz das concepqões flosóficas tradicionais reduzem-no a uma 

atividade exclusivamente de cunho corporal. 

Por outro lado, devemos ressaltar que a compreensão da natureza do 

desporto a partir exclusivamente dessas conceppões filosóficas tradicionais, que 

enfatizam a mente como estnitura central da compreensão do homem, se 

codigmam em formas de conhecimento que, ao não considerar devidamente os 

fatos concretos oriundos da própria prática desportiva, não vão alem de 



especulações, tantas vezes desenvoIvidas a partir de ideologias previamente 

concebidas, sobre uma atividade humana, ainda muito pouco conhecida. 

Todavia, retomando a questão sugerida por &tala, entendemos que 

superar a concepção do dualismo clássico na interpretaç50 da natureza do 

desporto exigiri a adoção de o- concepção epistemológica. Ao nosso ver, o 

dualismo clássico, enquanto fortemente estfuturado em modeIos metahcos, n$h 

possriilitará que as esímtum concretas e reais que dão ao desporto sua 

dimensão essencial, possam emergir sob a f o m  de conhecimento formalmente 

Entrem, tal posicioriamento não signinca que defendemos a adoção de 

modelos epistem016gicos empiristas para o estudo do desporto. É bem verdade 

que o racionalismo cartesiano conlribui para que na atividade fisica o m-atema 

passasse a ser analisado em termo de suas peças constituintes. Com ê d s e  em 

critkrios de análise cuja a abordagem metodolbgica impunha a dissec- 

d t i c a  como forma de observagão e modelos quantitativos como meio de 

descrição. Nesta concepção as esnuhrras anatOmicas, fisiológicas, bimechicas, 

foram descritas como peças de m sofísticado modelo mecanico onde o corpo se 

consubstancia como um mero objeto. 

No mecanicismo cartesiano, corpo humano é pesquisado como se fosse 

um rel6gi0, através, exclusivamente, de métodos empírims, levando em 

consideração volumes descritos, ângulos, escores, etc. Portanto, mais uma vez, 

evidenciando o ato de separação entre a mente e o corpo. 

Nessa perspectiva a concepção mecanicista, ao tratar do corpo, se impõe 

como modelo de construção do conhecimento. Trata-se de buscar uma maior ob- 

jetividade mhhkmdo as abordagens referentes a subjetividade humana. Na 

tdha do mecanicismo cartesiano o modelo de análise do corpo cormntrou-se ex- 



cessivamente nas propriedades mecânicas da matéria viva e negligenciou o 

estudo de sua natweza de organismo e sistema. 

Pese embora, a tradição desses modelos gnoseologicos no âmbito das h- 

terpretações sobre o desporto, sua pritica e sua possibilidade de h e n g ã o  

pedagógica, nosso propósito nesta sqão é argumentar no sentido da necessidade 

de superarmos tais modelos orilindos da visão dualista tradicional. O que 

pretendemos demonstrar é que somente um modelo de análise capaz de 

irxterpretar adequadamente a relação dialetica entre o ideal e o factual no âmbito 

da prática desportiva será capaz de possibilitar a compreensão do real signincado 

do desporto. Vejamos um exemplo: 

Devemos ter presente que um atleta, ao longo de uma competição, 

executa imia quantidade de movimentos finos, delicados, sofisticados. Se 

observar-mos, por exempllo, o caso do tênis, tema do nosso estudo, o atleta 

precisa imprimir velocidade a bola, através de uma raquete, adquirir precisão, 

con&ole e coiocá-la, num dado momento, com a d x h a  potência e regularidade 

em determinado ponto da quadra. 

Portanto, como descrever e interpretar a natureza do desporto sem 

considerar, no plano da construqão do conhecimento, categorias adwidas de 

a* práticas com estas? Como d e h  sigrilficado ao desporto e ao homem que 

o pratica, sem considerar a expressão de sua corporalidade manifesta na 

capacidade de prestação desportiva? Como julgar o desporto enquanto prática de 

intervenção pedagógica, sem definir adequadamente suas categorias reais e 

concretas? Enfim, como valorizar uma pedagogia do desporto no hbito de 

con-es teóricas que desconsideram as qualidades in&ecas da 

corporalidade humana? 

Conceber m a  pedagogia do desporto, representa a possibilidade de 

definir categoxias normativas capazes de pressupor valores axiológicos oriundo 



de sua realidade concreta, portanto, considerando modelos de ação que só 

podem ser interpretados a partir de uma relação íntima entre corpo e mente. 

É naquele momento, quando o tenista executa sua ação corporal-motor% 

que a mente e o corpo estão numa relaqão intima, profundamente integrada. O 

atleta precisa, em milésimos de segundo, d e c h  a situação que he é imposta 

pelo advershio e decidir sobre o gesto técnico mais adequado n m  dado 

momento, muitas vezes rente a uma situação de pressgo psicológica oriunda da 

própria competiqão. Portanto, o desporto se codgura numa estruanã de ordem 

complexa, excepcionalmente h, onde corpo e mente se integraq na expressão 

máxima de sua corporalidade, para o desempenho da perfomce. A experiência 

do movimento desportivo, em nosso entexldmento, só pode ser entendida em sua 

plenitude se considerar tais perspectivas. 

Assim sendo, concordamos com as conjectms de h t a l a  quando afirma 

que "a rejeiqãb do dualismo mente-coipo permite-nos começar da posição & 

um obsewador da copralidade e sugere (talvez &temine) uma intepação 

cdestes mpectos que são objetivamente acessiveis com queles que siro subjeti- 

vamente e ~ p e ~ e m ~ a d o s " ~  . 

A superação do duaiismo clássico mente-corpo permite-nos, enquanto de- 

fensores de uma pedagogia do desporto, adotar a posição de um observador da 

corporalidade e, tal como sugere, GENSEMER conjecturar que: 

"(...) a mente po& ser ehcada através db exercicio fiico, e o 

movimento po& ser uma expresslão de coisas que a mente já sabe. Desta 

maneira, os movimentos oportunizam rn pessoas &tintos compo~mentos, 

desenwlvime~tos e experiincim edxcacionais por intemédo de que o corpo é 

um meio: a infomrqh vai para a mente a partir tib c o p ,  e a mente m p t e  a 

trmmissão da infomqa6 qmndda para o copo para &retamente 



melhorar sua pep;fommce Bica.  c..) a mente e o c o p  são um time 

trubalhando juntos em plena harmonia, um arsumindo o outrota . 

Neste sentido, parece que o desporto cumpre uma de suas fimções mais 

relevantes, serião sua fun* essencial. A mente e o corpo expressam sua 

tmicidade. De fato, quando o atleta executa uma sofisticada ação técnico-tática 

podemos perceber, de virias perspectivas, a manifestaqão ímpar de um 

sign5cado verdadeiramente humano. 

Do mais simples ao mais sofisticado gesto W c o  desportivo, podemos 

observar um homem por inteiro na execugão do movimento. De forma alguma 

será possível explicar a complexidade de tal a@ a partir de análises parciais que 

se limitam a investigar, exclusivamente, a parte mental ou espiritual e corporal de 

seu executante. 

1.2- A corporalidade nas concepçõe náodualistas. 

Momento importante sobre a interpretação da corporalidade que, por sua 

vez, vai consubstanciar mrza nova perspectiva pedagógica para o desporto, situa- 

se no interior das conentes existenciaiistas que, ao repensarem o dualismo corpo 

e mente ou corpo e alma, a maneira como concebida por PLATAO e 

DESCARTES, passam a contestá-lo. 

HUSSERL, um dos principais sistematizadores da fenomenologia como 

método de investigação sobre a experiência humana, estabeleceu alguns 

princípios que, mais tarde, seriam referenciados, múe outros, por Jean Paul 

Sarire. 

Na visão do existencialismo fenomenológico, não se concebe o homem 

como constituído de mente e corpo, ou de alma e corpo na perspectiva de duas 

estnrturas separadas, nesta concepqão o ser humano é uma totalidade quando 



experimenta o mundo, o seja, o conhecimento do mundo se dá na medida em que 

o homem se envolve com8 um todo. 

SARTKE, refere-se a natureza do corpo da seguinte forma: 

"Se quando rejletimos sobre a natureza do corpo for necessán'o estabe- 

lecer uma ordem confome a orhm do s e r  não pokmos continuar a conf inr  

os níveis ontol6gicos, &vemos, sim, m i n a r  sucessivamente o copo primeiro 

como um ser-em-si e em seguida como um ser-para-outros. É nesta ordem que 

vamos evitar tantos absurdos provenientes & uma 'visão invertida: Precisa- 

mos ter o cuidcado com estm visões onde comtmternente temos em mente a 

idéia que esses dois arpectos do c o p  são forma de ser diferenciadas, imo- 

municáveis e irredutfveis um ao outro. Ser-pura-si &e ser a totalidacle do 

COTO e deve ser a totali& da coutsciêpzcia Não existem fendmems pskuicos 

Lri serem unidos rn colpo. Similmente ser-para-outros e' totalmente corpo; nã;o 

é um fenomeno psiquico. Não há nada para além h corpo. Mar o corpo é uma 

t o t d i h k  psiqui~a'~.  

Das palavras de SARTRE decorre, que devemos entender o corpo em si, 

para si, e para o outro, todavia, percebendo-o como uma totalidade, ou seja, iião 

devendo ser interpretado como duas entidades distintas, embora articdadas. 

GABRIEL MARCEL confere a corporalidade a seguinte interpretação: 

"Eu & mo meu C O ~ ,  eu sou meu c o p .  Se eu sou meu c o p ,  

somente significa que meu copo é uin objeto de real interesse para mim, eu 

n& tenho que possa confe~r no meu corpo um real pp-ion'dade em 

relação a outros objetosfn0 . 

Como se pode observar, o referido autor não considera o corpo como ins- 

trumento da alma, e destaca: "Eu trmporto a alma para h t r o  clio corpo de 

mo& a to&-lu envolvida num regresso semJmt'" . 



Percebe-se nas vertentes fiiosoficas de inspiração existencialista que o 

homem experimenta o mundo como ma totalidade em que o corpo e a alma são 

uma iinica entidade. O corpo livra-se da condipão de ser um instrumento do 

espírito, da alma ou da mente. O homem e visto através de uma totalidade, 

experienciando e relacionado-se com o mundo. Não é só no sentido que a 

minha mente conhece o meu corpo e o meu corpo conhece a minha mente, mas 

que ambos se interligam na expressão de que meu corpo e minha mente também 

estão mmia relação com outros corpos e o W  mentes. 

A partir dessas correntes de orie&@o existencialista, configura-se uma 

compreensãco sobre a dureza do desporto para além do modelo mecanicista e 

reducionista que emerge do dualismo clássico. A prhtica desportiva deixa de ser 

mierpretach na perspectiva de @es r n ~ ~  corporal-mecânicas desprovidas 

de sentido e valores e passa a c ~ ~ - s e  como atividade humana no 

âmbito de toda a sua complexidade. 

Sendo assim, a interpretação sobre a aatureza do desporto passa a ser 

referenciadst a unicidade corpo-mente, ou seja, o desporto representa uma ação 

de um corpo uno, concreto e complexo. Através do gesto desportivo o ser 

humano faz-se presente no mudo enquanto totalidade. 

Portarito, nesta estrutura de relações, onde não é possível confilgurar a 

separação entre a mente e o corpo, o desporto se constitui numa prhtica de 

intervenção pedagógica onde a possiiilidade do aubdesenvolvnzlenío do 

individuo se consubstancia rnniia atividade de i n W v e l  enriquecimento para o 

ser humano. 

Como observa GRUPE12, a experiência do movimento como um todo 6 

decisivo para o autdesenvolvimento com o objetivo da autwperfeição por via 

da luta que, evidentemente, deve ser vol- nunca imposta por outro. Esta 

luta da perfeigão atlética tem, aqui, o caráter da rejei* do realrsmo inerte em 



favor do trabalho em si, ou seja, em busca de um "a" melhor. Nesta perspectiva, 

os atletas têm, não apenas na teoria, a oportunidade de conhecer os potenciais 

individuais amvés de d e s ~ o s  auto-impostos. Entretanto, conínrhdo 

detemidas correntes que vaticinam a impossibilidade ducativa do desporto de 

rendimento, tal compreensão sobre a natureza do desporto, estimula a busca do 

auto-desenvolvXmento sem riscos de fdhas e derrotas dada a superação continua 

do estágio anterior da experiência aubrefemxiada. Ou seja, o indivíduo rnrnca 

perde, pois o caminho é contínuo rumo a excelkia. 

O processo de vãlorkção do corpo, tal como evidenciamos, são 

referenciados em vátios autores. PAUL WEISS, por exemplo, em seu ensaio sob 

o titulo O d e d o  do corpo assim se expressa: 

"N&, aqui e agom, vivemos é o corpo c..). N& interessa o que nós 

contemplamos ou o quão pars~*ws nos tornamos, conbTnbTrzuamos ajmcionw em 

uma plurdi& de meios c o p &  c..). O coqm é míuralmepzte uma pré- 

condção para o exercicio alguma e, talvaz utb t&~jmçõõ~s mewais c..). 
Este fato é mJiciente para fazer com que compeme cultivar o coppo, e comi&- 

rm o corpo s e ~ a m e n k  em qualquer tentativa de compreemdo da natureza do 

homem sem que isso q u e i r a  que nós supnhmos que um homem é somente 

um C O ~ " ' ~ .  

Considerar os pressupostos de WEISS para a da natureza do 

desporto, s w c a  que, e n h ,  não podemos nos identificar como irma mente. O 

cuspo se expressa além do dcance do prbprio pensamento, ou seja, nossa mente 

não conhece totalmente nosso prbprio corpo. Muitas vezes, o corpo escapa do 

dominio da consciência, buscando seus desejos de expressão própria. Todos 

estes movimentos corporais sem o conírole da comciência, não podem ser 

considerados como a @o de apenas metade do homem. Cada exibi* do 



corpo, cada destreza desportiva é uma condição especial da possibilidade do 

homem em sua totalrdade. 

Como enfatiza WEISS: 

"O COTO é volumoso, se apm& no espaço. A t d s  dele nós apressa- 

mos ten&mmas, impulsos, apetites, reações e i-e~postar"~~. 

Conclui-se, destas a b q õ e s ,  que o corpo humano é parte do mundo ex- 

terior, e como td, somente ele sabe o que é bom para si e o que é capaz de 

produzir. As interências supostammte mentais, ainda são mais especulações 

do que fatos concretos, em que a natureza da mente e das emoções são um 

misterio do corpo. Na verdade, o corpo é a primeira instância, a base sobre a 

qual tudo se assenta. 

Seguindo as üdhas de reflexão de WEISS, destacamos o fato de que o 

auior ao se referir especificamente ao desporto e aos seus processos de treino, 

b: 

" Um bom treinador faz uma preparação ser mais que um exercicio e me- 

nos que um jogo. Ele ente& que o copo oferece um d e s @ ~  para uma pessoa 

que almeja a excelénciu de per$omme atravès da a@ ia colporali&& e 

que &veria ser estmturado, habitzkadb e c~ntroIcado"~~. 

Daí decorre o pressuposto de que a organkção e o desempenho no 

treinamento conduz a algumas alt-es no corpo do atleta. Neste processo, o 

corpo passa a se habituar a estas transformações de movimentos e ages 

enquanto se habilita harmoniosamente e eficientemente aos projetos que, de 

acordo com WEIS S, são propostos. O treinamento é a arte que comige, respeita e 

se ajusta as funções do corpo. A arte de um atleta não pode ser simplesmente 

uma boa formação corporal, mas um corpo que segue regras de orienbção e 

ações bem controladas. 



Nesta perspectiva pedagógica, pode-se concluir que uma das 

possibilidades visando um adequado conhecimento do corpo, é submetê-lo aos 

desafios das altas perfomces e na busca da expressão r n b a  da 

corporalidade. Portanto, é preciso que se entenda que, essencialmente, o 

desporto de rendimento oporttmiza ao atleta a possbilidade de eqrienciar seu 

corpo através das múItip1as manifestações de criatividade. 

HAGELE16, adverte que o princípio geral da aita performance é a volun- 

tariedade. Assim, a perfomiance atletica não pode ser definida pdo produto. O 

processo de aquisição 6 fundamental para que o auto-conhecimento não acontqa 

sem o indivíduo fazer experiências completas e não hgmentadas. O desporto 

não pode ser defmido por treinadores ambiciosos que consideram o sujeito da 

ação como um objeto da experiência. 

Portanto, a prática desporiiva no sentido do desenvolvimento da perfm- 

marice deve ser almejada. A qumbdade de trabalho e a metodologia deve ser do 

conhecimento do próprio indivíduo de modo que a experihcia seja rica em todo 

o processo. As avaliações externas, na verdade, são pouco relevantes e, em certa 

medida, dispensáveis, pois os objetivos são autodesignados. O fato é que as 

tarefas, quando impostas externamente, orientadas para a rn-ão através de 

inúmeras repetições, devem ser denunciadas; não é a caracteristica da a h  

pertormance tal como percebemos. 

Erxl &tese, sobre o que referimos ao longo desse capítulo, torna-se 

procedente inferir que a interpr-o sobre a natureza do desporto a partir das 

principais correntes que abordam a corporalidade, pressupSiem duas tendências 

claramente dehidas. 

Na primeira, h t o  da corrente dualista, o desporto confi.gura-se como uma 

prática de crmho exclusivamente f im. Nesta perspectiva, a natureza do 

desporto 6 percebida a partir do padgma mecanicista, e, portanto, onde sua 



intervenção de cunho pedagógico se deve limitar ao âmbito de um corpo 

máquina. Corpo que pode ser treinado a partir do aperfeiçoamento de suas peças. 

Em outras palavras, modelo onde o baixo renhento corporal pode ser 
* .  . minuxllzado pelo simples ajustamento de alguma peça mal regulada. 

Na segunda tendência, oriunda da corrente filosófica existencialista, 0 

desporto representa uma expressão da natureza humana em sua totalidade. Não 

há dualismos, o desporto é a expressão de um corpo uno através do qual o 

homem se faz presente no mundo enquanto totalidade. Portanto, nesta 

perspectiva, conceber o desporto como objeto de intervençb pedagógica, 

pressupõe reconhecer suas possibilidades de intervengão no desenvolvimento e 

fomqão do homem em sua totalidade. Ha um corpo que se expressa e a w a  

para além do aicance do próprio pensamento. Um corpo que escapa ao domhio 

da consciência na busca de exteriorizar seus próprios desejos. 

Deste modo, assumimos o desporto, enquanto forma de intervenção 

peáagógica, a medida que, através da superagão dos obsticdos, da exighcia de 

rendimento e de performance inerente a sua estrutura interna, percebemos sua ca- 

pacidade para estimular o pleno desenvolvimento do conhecimento corporal. í ) ~  

seja, o desporto proporciona a oportunidade para que se possa a imp a m h a  

expressão da corporalidade. 

Assim, será no contexto dessas concep@es de corporalidade que se 

expressam nas drferentes perspectivas sobre a natureza do desporto, que 

discutiremos, nas páginas seguintes, nossa proposta pedagógica. 
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SOBRE A NATUREZA DO DESPORTO 

No presente capitulo, vamos abordar os principais aspectos da cultura 

fisica que se configuram como categorias estruturais para a compreensão da 

natureza do desporto. 

Tendo como objetivo situar as bases teóricas para a introdução de 

nossa proposta pedagógica, vamos analisar os seguintes aspectos: 

1°) A natureza do jogo: com o objetivo de configurar o desporto 

como uma das mais importantes expressões do jogo. Os jogos de "aghl ' ,  

jogos de competigãol ou jogos desportivos. 

SO) A competição e a capacidade de prestação desportlva: com a 

perspectiva de identifica-las como categorias que caracterizam e dão sentido 

aos jogos desportivos frente as demais famas de jogo, bem como, com a 

W d a d e  de explicitar sua função e signdicado como categoria pedagógica. 

3") O desporto como estilo de vida: com o intuito de redqar as 

mWtiplas oportunidades educacionais a que estão suscetíveis crianças e 

jovens que, ao optarem pela prática do desporto de competição, são sub- 

metidas a um longo processo de formação que abrangem os programas de 

treino, as competições, a convivência no âmbito de uma comunidade espe- 

cial (comunidade desportiva). 

Em síntese, ao longo desse capítulo, vamos identificar algumas cate- 

gorias inerentes a natureza do desporto, perspectivando a configuração de 

um quadro axiológico orientador para a delunitação de uma proposta pe- 

dagógica para o ensino do desporto. Proposta esta capaz de protagonizar um 

papel relevante no âmbito da educação e formação de crianças e jovens. 



2.1- A Natureza do Jogo 

Trabalhos de HIJIZR\TGA2, sobre a natureza do jogo, referem que 

para descrevê-lo toma-se necessário a compreensão do seu significado para 

o ser humano como uma das formas de exercício da liberdade. Enfim, jogar 

é expressar uma foma de ser livre. 

Quando se observa as crianças no ato de jogar, nota-se a espontanei- 

dade e o prazer inerentes nas suas ações. Espontaneidade e prazer, prova- 

velmente advindos desta forma de expressão onde os seres humanos sen- 

tem-se Iivres diante da perspectiva do movimento a partir de uma atividade 

sobre a qual eles próprios decidem, constroem e reconshoem numa relqão 

plena de envolvimento criador. Neste sentido, a natureza do jogo configura- 

se numa atividade inteiramente livre, voltada para si mesma, proporcionan- 

do aos intewenientes o intenso prazer da iiberdade de criação e construção. 

Todavia, cabe destacar no âmbito desta dissertação cuja a preocupa- 

ção centra-se numa forma específica de jogo (o desporto), que certos auto- 

res ligados a área da educação fisica e do lazer, partindo destes pressupos- 

tos teóricos de Huizinga sobre o jogo, tais como: a liberdade, a alienação 

que é propria das atividades de Iazer, a percepção do jogo como um quase 

outro mundo, o mundo não sério, o mundo Iudico, tantas vezes sugerem uma 

pretensa imcompatibiIidade entre o jogo e o desporto, afimiando que a 

procura pelo rendimento, a institucionaiização, a presença da competição, 

transformou o desporto numa atividade de "reexploraqão do tr~balho"~ ,*, 

como tal, perdendo o caráter lcdico que consubstancia o jogo enquanto 

atividade humana. 

Não obstante, esquecem esses mesmos críticos de apontar uma se- 

gunda característica do jogo sugerida pelo próprio Huizinga. Esquecem o 



fato de que, independente de proporcionar liberdade para uma atividade 

criativa e construtiva, o jogo se constitui numa atividade baseada num qua- 

dro repetitivo de certos gestos básicos, atos regulamentados, e de determi- 

nados objetivos. 

Portanto, se, na perspectiva dos críticos do desporto, possa parecer 

paradoxal essa estmtura permanentemente repetitiva, a regdamentação e a 

competigão no âmbito do espaço lúdico, na realidade, mantendo a linha de 

raciocínio de Hukinga, elas configuram-se em fatores de estímulos à ca- 

pacidade de envolver intensamente o indivíduo na atividade através de 

contínuos desafios, fazendo-os dedicarem-se plenamente a execução das 

tarefas que o jogo desportivo lhe impõe. 

Por orno lado, é necessirio reconhecer que o fato do jogo, em suas 

diversas formas de expressão, ser constituído por regulamentos e normas, 

(de fato, a relagão do jogo com o indivíduo pode ser uma relaqão funda- 

mentalmente através de regras) dominar o jogo, exige a capacidade de h- 

terpretá-ías e desvendá-las para que o desempenho possa ser aperfeiçoado. 

Deste modo, impõem-se ao homem que faz desporto a necessidade de se 

dedicar a um envolvimento intelectual, cujo objetivo k produzir o domínio, 

cada vez mais aprofundado, de tais regulamentos. Esta atitude envolve, 

necessariamente, uma importante capacidade criativa que de modo algum 

pode ser considerada como desprovida de sentido lúdico. 

" É inteiramente falso que todo desempenho no desporto seja obt ih 

m e d a t e  pressão de ksempenho, que todo hsernpenho esporiivo seja 

extorquih do atleta. Ninguém m e i a  mais pelo desempenho clo que o 

prbpio atleta. Não se &ve &sconsi&rair a avaliação e essa wvéncia do 

atleta mesmo quando se afima que ele foi precocemente m m i p l d  para 

o compoHamento competitivo & &sernpenho. Também nlro se &e hixar 



de I& a diferença, ou melhor, a oposição relativa ao trabalho força&, a 

aceitação, contra a vontade, de normas da produção em série. A cn'tica 

unicamente sociológica recorrentemente akscomidera essa diferença 

&cisivam . 

Considerando sob o ponto de vista social, cabe sublinhar que os jogo 

desportivos apresentam, entre as diversas formas de jogo, maior potenciali- 

dade para proporcionar a formação de gmpos sociais especiais. Ou seja, o 

desporto permite que seus intervenientes constniam uma comunidade a 

partir de um conjunto de iriteragões e interesses comuns advindos da própria 

atividade inerente a sua prática. 

"Uma comuni&& &sporhrhvd geralmente te& a tomar-se per- 

manente mesmo depois jogo acabar. Certamente nem todo o jogo de 

Bolinha $e gude ou bridge devem dar inicio a&ndação de um clube. Mas 

o sentimento & estar 'keparahmente-juntos " numa situação excepcional, 

de repm'r alguma coisa importante, & crfmtar-se mutuamente do resto do 

mundo e rejeitando ur normas wuais, mantém esta magia drmte a 

prática & um simples jogo". 

Em defesa de nosso ponto de vista, que se corifigura no entendimento 

do desporto como uma forma de jogo, valemo-nos das teorias de ROGER 

CAILLOIS : 

Refere o autor: 

'1.. o jogo é o lugar habitualmente frequenta& ou animado G!Ú 

principal man~estaçEo de toda a culiura, das artes a JlosoJu, GGI poesia 

ris imtituições judiciais, e inclusive sobre certos mpectos da guerra'". 

Portanto, Caillois, assim como Huizinga, reforça o argumento de que 

o jogo é wi fator de fomaqão de grupos sociais que tendem a se envolver 



entre si com discrição e esforço através das diferenças num mundo de dis- 

farces e vários sentidos.. 

Estes aspectos procuram caracterizar e integrar a estrutura do jogo. 

Sua representação, imediatamente explicita uma resposta semelhante a rea- 

ções psicológicas de discrição e mistério. Entretanto, CAILLOIS afirma a 

tese do desporto enquanto forna de jogo quando assinala que, 

"(...) além disso, há uma famz7ia jogos que uinda pressupõe 

concentraçtTo, treinamento apropn'ado, e envolve a perspectiva h com- 

petição. Isto implica, por sua vez, em disciplina e persevermqu, dentro de 

limites pré-estabelecidos indvidualmente ou pela comunidade. São jogos 

que originaram mUltipIas su bdi~isões'~. 

São os denominados jogos de agôn, ou, como são normalmente refe- 

ridos em I- portuguesa, os jogos desportivos. 

Na classificação dos jogos referida por CAILL0IS1O, os jogos des- 

portivos (Agôn) pressupõem, necessariamente uma competição onde e cri- 

ado um contexto com o objetivo de confr;ontar forças antagônicas em iguais 

condições de disputa. Portanto, o vencedor deverá ser incontestado em seu 

triunfo ao demonstrar bbilidades tais como, inteligência, criatividade, alem 

de capacidades fisicas e condicionais como: coordenaçiio rnotora, força, 

resistência, velocidade, flexibilidade, &mo, que, enfim, impõem vigor a sua 

performance. Nesta perspectiva, como e exemplificado pelo próprio 

CAILLOISH, os diversos desportos tais como: futebol, box, atletismo, 

xadrêz, aos quais poderiamos acrescentar uma extensa lista (tênis, voleibol, 

basquete, surf, canoagem, aerobica de competição, ginástica ribmica 

desporiivas, etc.) são consideradas pertencentes a este gnipo. Portanto, 

os jogos desportivos que buscam um rendimento da performance, como 



pretendemos demonstrar, configura-se, em sua essência, como um jogo de 

"Agôn" . 

Corroborando com as teorias de Caillois, SUITS1" salienta que estas 

propriedades inerentes ao jogo em suas diversas expressões, cada vez mais, 

buscam uma aproximação com o desporto, a medida que sua estrutura 

torna-se mais arbitrária e mais contingente, O autor cita como exemplo os 

jogos com bola, que se estruturam e se constituem pressupondo deter- 

rilinadas condiqões para o seu desempenho. 

Contudo, eníendemos que todo o grau de prestação desportiva é 

admirbvel, mesmo o exercício que virtualmente não apresenta habilidade 

temporfia. Ou seja, a busca da perfomance e a expressão da dignidade. As 

outras propriedades, evidentemente, pressupõe um treinamento das m õ e s  

que aparecem como necesskias ao progresso da híibilidade. Quer dizer, a 

longevidade da perfomance assume uma importância airida maior que o 

nível correspondente de habilidade. 

Desta forma, o produto da ação sede lugar a simples e ampla execu- 

ção sistematica. Nem todos os desportos requerem estas funções para serem 

aceitos como tal, mas é necesshrio que se observe estas propriedades na 

base de uma grande família de desportos. 

Em conclusão, ao discorremos sobre a natureza do jogo pretendemos 

enfatizar a relevância de interpretar o desporto como uma forma de jogo. 

Portanto, pretendemos contrapor afirmações que ao considerarem o 

desporto como atividade formal, regulamentada, institucionalizada é suben- 

tendido como "objeto de manipuiação da classe dominante", "ditadura do 

princípio do desempenho", "favorece a adaptação do homem aos ditames do 

mundo técnico, acentuando assim o impkrio da ausência de liberdade". 

"reprime o movimento naturaí e iristitucionaliza a artificialidade" etc. 



No entanto, devemos ter presentes que tais dumações são destituí- 

das, em primeiro lugar, de urna analise sociológica e histórica adequadas. 

m g õ e s  de caráter eminentemente ideológico, adaptações e aplicações 

mecânicas ao nosso campo de investigação de teorias elaboradas em outras 

áreas disciplinares. 

Em segundo lugar, a h a g õ e s  que não resistem a um processo de 

investigação empírica realizado a partir do prbprias praticas desportivas 

como objeto de análise cientffica. 

Deste modo, é importante salientar que as dissertações que antago- 

n h m  o jogo em relação ao desporto só fazem sentido numa perspectiva 

ideolbgica de dependência e subse~ência do iazer ao trabalho. 

2.2- A Competição como Categoria Central do Desporto 

Considerando primeiramente o significado originai da pala- 

vrqsegwdo HYLANDt3, " com-petitio" signrfica: questionar juntos, esfor- 

çar-se juritos. A h a  o autor: 

'!7mediutamente, obsemapy1os que de acorh com o signgcah 

oI2'ginal dai palavra, cowtpetiçdo ndo é, foma alguma c o n e c t h  a 

ailien-, pelo contrá~o, é facilmente ligada a possibilidacie de amizade. 

E um questionamento de cada um '~untos': um empenhar-se juntos, 

presumivelmente, cada participante deve alcançar um nível & excel6ncia 

que pudkria H& ter alcunçado sozinho, sem um esforço mútuo, sem a 

c~rnpetiç&'~~ . 

Assim, pode-se claramente perceber, que Merentemente do que su- 

gerem alguns críticos do desporto, que inclusive pretendem destitui-lo de 

suas capacidades de intervenção pedagógica no âmbito da educqão fisica, a 

competição propõe uma rota de &dade e amizade que, naturalmente 



sugere uma cooperação e solidariedade do oponente na busca da perfor- 

mance. 

Frequentemente, os problemas são resolvidos em acordos, como se 

houvesse m a  dependência muhia na relação, ou seja, bem drferente de uma 

essência autônoma aparente. Na verdade, a competição e a amizade não são 

meramente compativeis, mas extremamente ligadas. Perceber a competição 

por este prisma, onde, apesar da complexidade da natureza das relações, a 

unidade se manifesta visivelmente, C delinear uma compreensão adequada 

do fenômeno desportivo. Representa uma postura desprovida de 

preconceitos, e ainda, por outro lado, possibilita a emergência de uma ca- 

tegoria pedagógica de ineghyel sentido humano. 

Enfim, a alienação, que segundo alguns é produto das relações entre 

sujeitos no âmbito da competição, se caracteriza, na realidade, como uma 

faha da orientação, ou seja, pela incapacidade de uma adequada interpre- 

tação do valor da competição e da capacidade de rendimento como catego- 

ria pedagbgica. 

KRETCFMAR, observa que '!A trmiçk  de um mio-teste" para n 

competição é a troca dlE singulariduk humana para a comunidadem6. 

Na realidade, seria como encontrar algukm para compartilhar um 

teste, alguém com quem se tem muito em comum. Ou seja, ser oponente não 

significa necessariamente ser oposto. Os oponentes tentam fazer a mesma 

coisa, mas da forma mais eficiente possível. Evidentemente, não significa 

um projeto comunitário onde tentam coletivamente passar em um teste, mas 

uma espécie de contexto onde tentam mostrar as diferenças na direção da 

excelência. 

Para citar um exemplo, KRETCHMARt7, refere um depoimento de 

uma das melhores tenistas do mundo dos anos 70, chamada Billy King. A 



atleta relata que as vezes torna-se completamente envolvida pelo jogo de 

tênis a ponto de esquecer relativamente da oponente, '54 AooI nunca c m a  

a rede duas vezes da mesma maneira. Portanto, é extremamente interes- 

sante ocupar-se parta sempre com uma nova gravuratm. 

Como se pode observar por este relato, para essa atleta sua oponente 

exerce a função de facilitar, ou oporhxnizar a riqueza de um teste em busca 

do auto-desenvolvimento, não obstante, mesmo assim, a competição per- 

manecia entre elas assumindo suas características mais essenciais. 

Todavia, é importante reconhecer, como adverte DELATTRE", em 

seu trabalho "Algumas Reflexões sobre o Sucesso e o Fracasso na Compe- 

tiçgo Atlbtica", que para haver competiqão e preciso que haja equili'brio 

entre os oponentes. Este teste de vigor atlético é uma forma do atleta se 

auto-conhecer e desenvolver a criatividade em inúmeras oportunidades de 

intensa concentração. Neste momento, busca-se o desempenho que mais 

satisfaz o atleta, ou seja, todas suas potencialidades sgo requeridas com o 

objetivo da auto-superação e, por conseguinte, de superação sobre o adver- 

sário. 

Portanto, na perspectiva do auto-desenvolvimento, pode-se afirmar 

que a competição permite que o atleta seja sempre um vencedor. Na ver- 

dade, as sucessivas derrotas e vitbrias configuram-se como meios que 

oportiinizam o aperfeiçoamento individual. 

De acordo com GRUPE", a competição pode ser definida como a 

forma pelo qual no desporto se justifica m a  excelência de perfomance. 

Para esse autor, '54 luta pela realizaçaõ atlética é a busca da perfeiçüo 

humanu", portanto, onde o biunfo sobre o adversário ou o estabelecimento 

de recordes são de importância secundária. 



Na nossa perspectiva, a competição constitui-se numa maneira hdi- 

reta pela qual se estimula a cbersão para que a performance se desenvolva 

positivamente a níveis cada vez mais elevados". 

Alem deste aspecto de coerção, de motivação e de estímulo ao de- 

senvolvimento progressivo da performance, cabe caracterizar um outro ele- 

mento, que em nossa opinião, define a competição: competir é relacionar-se 

de maneira solidária e ao mesmo tempo com perspectiva de vitória sobre o 

outro. Ou seja, competir desportivamente é relacionar-se socialmente e 

dentro de uma busca de performance. 

Desta forma, GRUPE" observa que o desporto oferece solidariedade 

e integração mesmo para além dos limites naturais. Assim, nesta 

perspectiva, compreende-se como a competição e ao mesmo tempo uma 

atividade sociaí e e atividade individual. Esta relação do indivíduo con- 

sigo mesmo para se aperfeiçoar e com o outro no sentido de vencê-lo 

constitui a esimtura essencial da competição. 

2.3- O Treinamento como Forma de Vida 

Como se pode facilmente verificar no âmbito da comunidade des- 

portiva, independente das exigências especificas de cada uma das diversas 

modalidades e especidizações, os desportistas se ident&am como mem- 

bros de uma família. A maneira de viver de um atleta é estruturada de modo 

a compadhar de um estilo de vida onde a cooperagão e integração 

assumem valores cimeiros. 

Deste modo, podemos identdicar que os valores educacionais são 

encontrados na prática desportiva, o que lhe permite identifica-lo como uma 

prática de intervenção pedagbgica relevante, sobretudo, se consideramos 

todo o percurso que decorre desde as fases iniciais, passando pela fase de 



maior rendimento, e estendendo-se a fase de declinio da perfomance 

desportiva. 

Segundo BENTO, no desporto, 'I(. ..)po&mos eIacontrur e cultivar os 

valores de corporalidade, da conclição pica  e saúde, (. ..) do rendimento, 

c..) do empenhamento, da persisténcia, da ação, da d & c u Z l d  de 

realização, da tensão, do dramatismo e da aventura, é um espaço de 

expressão, de estética, de impressões e experimentações, de comunicação, 

& cooperaçfio e intençã~'~. 

Portanto, reconhecendo todos esses aspectos referentes a vida 

cotidiana dos desportistas, toma-se evidente o fato de que o desporto pro- 

porciona um conjunto de valorizaqões que vai muito além dos aspectos 

referentes ao exclusivo desenvolvimento fisico, tkcnico e tático. Os atletas 

apresentam perspectivas culturais bastante demarcadas no h b i t o  de sua 

formagão, que se consubst&ciam através de viagens que permitem o co- 

nhecimento de outros povos, de outros hábitos e culturas. 

Desse modo, se aceitarmos que nas diversas modaIidades desportivas 

existem maneiras de viver relativamente semelhantes, e consideramos que 

os fatores que orientam o renduriento desportivo resgatam a credibilidade da 

atividade cultural humana, podemos mferir que a procura do rendimento 

desportivo é suscetivel de se constituir numa adequada categoria 

pedagógica, a medida que confere a seus intervenientes excelentes condr- 

ções para o seu desenvolvimento integrd. 

Como sugere BENTO: 

"O rendimento desportivo faz parte de uma fdosofa de vida, dá 

fiEosoJia de vida da sociedade &mocrática ocickntal"! O aprimoramento e 

a supsrqão permanente na busca & desafiar os limites comprometem os 



indivíduos com uma vida de objetivos a cumprir; distante dh indgerenp e 

da funcionalismo mediocre e pmsivom . 
' 

Enfim, do que até aqui referimos, é possível considerar que os aspec- 

tos fundamentais com relação a forma de vida desportiva devem ser en- 

tendidos a partir de um conjunto de valores que proporcionam uma forma 

distinta de "estar no mundo". Estes valores identjíicam atitudes pessoais 

cujos sentidos são redescobertos no âmbito de uma real filosofia pedagógica 

inerente ao profundo contato e total imersão na cultura corporal. Portanto, é 

nessa perspectiva que crianças, adolescentis, jovens, adultos e idosos, 

independentes de sexo ou raça, riacionalidade de origem ou credos 

religiosos apresentam p d s  claramente evidenciados de uma comunidade 

desportiva. 

Posto isso, entendemos que o ênfase dado as p ~ c i p a i s  caracteristi- 

cas que constituem o jogo tenha contribuído para uma maior compreensão 

da natureza do desporto em toda a sua complexidade. Assim como, da 

mesma forma, abordamos a função que a competição exerce para se propor 

o processo de formação pedagbgica. Airida, para avançarmos nesta com- 

preensão, caracterizamos um estilo de vida desportivo implícito nos trei- 

namentos de uma comunidade. 

Em síntese, a realização deste estudo inicial, a partk de uma revisão 

das correntes fdosóficas que, ao nosso ver, estão na base de todo o pensa- 

mento pedagógico e metodológico do treinamento, nos conduziram a resga- 

tar os aspectos mais relevantes da natureza do desporto. Destacamos os 

elementos que no seu conjunto identificam-se concretamente com a natureza 

desportiva. Entendemos que o empenhamento da corporalidade no sentido 

puro do rendimento referencia a maestria solidária de uma comunidade. 



Dando prosseguimento ao nosso estudo, após termos nos situado com 

relaçgo aos fundamentos do desporto, passaremos a tratar os princípios 

educacionais que deteminam os métodos pedagógicos para o treinamento 

do tênis competitivo mfanto-juvenil. 
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POR UMA PEDAGOGIA CONSTRUTIWSTA DO DESPORTO 

No presente capítulo, a partir de pressupostos anteriomente aborda- 

dos sobre a corporalrdade discorreremos sobre as principais tendências 

pedagógicas que se expressam no âmbito da educação formal. Com o intuito 

de definu com ciareaa nosso ponto de vista vamos abordar o tema dehhdo 

operaciomimente dois modelos de intewenqgo pedagbgica as quais 

denominaremos de reprohti~sta-trdcional e cop~shtivista. 

Por modelo reprodutivista--adicional idmtdícamos as concepções 

que, referenciadas filosoficamente no dualismo clássico, se manifestam, 

essencialmente, através: 

1") dicotomização e hierarquização entre a educação intelectual e 

corporal; 

2")ela concepqão de estratbgias operacionais diferenmdas para 

duas distintas formas de intervenção pedagógica; 

Por modelo constmtivista consideramos as concepfles que, referen- 

ciadas sobre uma matiz fiiosCifica não dualista, pressupõe estratégias de 

intewenção pedagógica manifestas através: 

1")a integrqão entre educação intelectual e corporal; 

2 O )  do conceito de auto-construção. Ou seja, de uma concepção cuja 

referência a produção do conhecimento se consubstancia através da inter- 

venção do indivíduo em seu meio ambiente e com os objetos com os quais 

interage. 

E n h ,  nosso prophsito neste capítulo é argumentar em defesa dos 

priacipios de uma concepç5o comkutivista para uma pedagogia do despor- 



to. Trata-se de demonstrar que o desporto, desde que orientado por con- 

cepqões pedagógicas que estimulem o envolvimento e a intensa participação 

dos atletas sobre todos os níveis do processo de formação e desenvol- 

vimento desportivo, se constitui num relevante fator de educaqão de crian- 

ças e jovens. 

3.1 - Princípios da Educação Reprodutivista-TradicionaI: o Edu- 

cando Idealizado e Passivo 

Consideramos, no presente estudo, como educação reprodutivista 

tradicional aos modelos de intervenqão pedagógica cuj a concepgão firosó- 

fica de cunho claramente dudista enfatiza a diferenciação e herarquização 

entre educaqão intelectual e corporal. 

Tais modelos, ainda hegemônicos no âmbito da educação formal, 

priorizam as capacidades intelectuais situando-as como primeiro e mais 

relevante objetivo na formação do homem. Sua estratégia usual, ou se pre- 

ferirmos, seus procedimentos didáticos, todavia, enfatrzam, como veremos a 

seguir, a exigência de processos normativos sobre o corpo que c o ~ m -  

se através de uma rígida disciplina (posturas pré-definidas, atitude de 

passividade , imobilidade, etc..). Como se pode ' facilmente observar nas 

salas de aula convencionais, os alunos permanecem longo tempo imóveis, 

em silêncio, a apreender os conteúdos das diversas disciplinas que lhe são 

ministradas. 

Por outro lado, este processo de ensino não exige do professor a 

compreensão da lhgica do pensamento do aluno, portanto, seu planejamento 

não pressupõe nenhuma forma de participação ou consulta a criança. Nesta 

perspectiva, portanto, interpreta-se o educando como "um quadro em 

branco" onde o professor, arbitrariamente, escreve o que deseja, Enfim, 



considera-se que o meio envolvente deve ser ativo enquanto a criança deve 

se constituir num receptor passivo. O professor exerce o papel de'um ator 

que, muitas vezes, por &As de uma parede de vidro, absolutamente irreal, 

adota modelos de interpretagão para um grupo desinteressado-Do outro 

lado, o aiuno, quase sempre, sem conseguir int- no processo de ensino, 

é concebido como um espectador, como um. ser receptor, como se estivesse 

na platéia no decorrer de uma peça teatral. 

L m  ilustra esta situação afirmando que "O prucesso escolar &aí 

é, esrn*tamente, um procms~ teatral com péssimos atores e com peqas & 

buixo ntvel, com o agravmte de a plaíéia ser cativa, com a obngaçh de 

&corar o &ma que se desenrola no p h "  I .  O autor ressalta que, além 

de tudo, os mestres sequer se dão ao luxo de se prepararem adequadamente 

para a função. 

Como consequência, pode-se afírmar que esta forma de educação não 

potencializa recursos capazes de orientar o aluno para intervir sobre a 

realidade sbcio-cultural em que e& inserido. Esta educa* não garante as 

condições adequadas nem a variedade de estimulas necessArios ao pleno 

desenvolvimento do educando. 

Pode-se inclusive afímm que, sobre determinadas condiç6es, o en- 

sino a partir desta concepção reprodutivista tradicional, pode se cofigurar 

como um obstatculo para o real aprendizado e o desenvolvimento do aluno. 

Observa-se, por exemplo, que, muitas vezes, a preocupação dos professores 

com o rígido cumprimento dos programas de ensino, levam-no a desconsi- 

derar as condições dos aluaos fiente a aprendmgem. O que importa é 

prosseguir no processo, apresentar novos tópicos, cumprir os programas. 

Professores, de tal forma ansiosos por ensinar que, não conseguem aguardar 

que seus alunos aprendam. 



Portanto, a tônica desta educação e uma exposição de conhecimentos 

por parte do professor dirigidas a educandos ouvintes e passivos, bem 

comportados e estaticos. FREIRE salrenta que 'b e&cador aparece como 

seu indismtivel agente, como o seu real sujeito, cuja tarefa indeclinável e' 

encher os e h c d s  dos conteddos & sua nmaçh" 2. 

As crítica, expressas por PAULO FREIRE a esta concepção de edu- 

caqão a qual denomina como concepção '%mcíi~af', revelam que em tal 

perspectiva educar seria transmitir conhecimentos através de depósitos de 

valores. A h m  o autor: 

*h) o e&&r é o que ehca; os e&candosI os que s& educahs; 

b) o educador k o que sabe; os edzlcmdos, os que nHo sabem; c) o 

educador & o que pensa; os e&c&s, ~speitst&s; 4 O eaFircadbr é o que 

diz a palavra; os educandos, os que escutam docilmente; e) o e h c a h r  é o 

que disciplina; os ehcavados, os dscipZin&s;fl o e h c h r  t o que opta 

e prescreve a ma opção; os e&cmhsI os que seguem a prescriqãõ; 9;) O 

ehcador 4 o que atua; os ehandos, os que tem a ilusã'o de que aium, 

na sittlqão cio e h c h r ;  h) o e&c&r escolhe o conteúdo progrumíitico; 

os e&cunhs, jamais ouvidos nesta escolha, se a c o m o h  a ele; i )  o 

educahr i&nfrJica a nertoH'dade do sabep* com sua autori& fincional, 

que opMe antagonicamente d liber- h s  seus e d u c h s ;  estes &vem 

ukptar-se as &beminqões &pele; J)  o e~c~r ,J inu l rnenfe ,  é o sujeito 

do processo; os ednrcmdos, rnerus~objetu~;'~. 

FRElRE, por outra perspectiva, analisando os efeitos desta concep- 

ção de educação sobre as possibilidades de intervengo pouca dos edu- 

cando~', afirma que está impiícito nesta orgmkaçãa toda uma aça de ca- 

ráter paiemalista, onde os indivíduos devem ser incorporados d e o  de uma 

pretensa sociedade sadia, domesticando sua ação e não permitindo a 



pretensa sociedade sadia, domesticando sua ação e não permitindo a 

autenticidade do seu pensamento. Portanto, nesta visão reprodutivista-tra- 

dtcional de educação, a passividade ingênua adquire o lugar da crítica 

transfdsta, satisfazendo, assim, os interesses dos opressores que estimu- 

lam interpretações parciais da realidade. Ou seja, quanto mais adaptados e 

passivos estiverem estes individuos, mais educados estarão para as M i -  

dades prbprias dos supostos educadoresS. 

Portanto, entendemos que nesse sentido, no modelo reprodutivista, há 

uma redução da ação do irzdividuo com a halidade de ajustá-la ao mundo. 

O poder de criar 6 obstaculizado, isto e, as ages s3o frustradas. Este 

educador autoritário desumankq ou seja, propõe aos alunos que se 

apropriem do conhecimento apenas pela recepção de um conhecimento 

"empacotado". 

Mas, por outro lado, se consideramos sobre o prisma da efetividade 

e adeqwão dos processos de informação, ai tarnbdm, detectaremos no 

modelo reprodutivist;t-tradicional importantes limitaqties. 

GOWLART, por exemplo, adverte que não devemos considerar a 

mfomqão e mensagem como fenômenos idênticos, ou seja: 

'2 mensagem é tr&da & acordo com a compreensão que dela 

tem o receptor; e esta compreensão depen& de sum condiçaes, ou seja, 

do mo&lo de muniib que ele conseguiu constmir até aquele momento. 

Assim é que a mesma informação gmha interpretações dyerentes ao ser 

transmitida por pessom dverentes, m m  também ganh trahções ou h- 

codJicqões diversas qumdo recebidas por pessoas que dyerem entre sim. 

Neste sentido, não podemos esperar que um grupo de criangas em 

situa950 de passividade, puramente na condiqão de ouvllltes possam inter- 

pretar de igual maneira a mensagem do professor. Assim, temos que comi- 



derar que a possível incompreensão de uma criança sobre uma determinada 

mensagem possa estar Iigada a problemas na fonte de mformações. 

Sendo assim, podemos considerar que, nesta concepção reprodutivis- 

ta de educação, no aspecto intelectual, trata-se de dar relevância a trans- 

missão do conhecimento em detrimento da sua constmção. As exigências ao 

nível dos conteúdos, das estratégias, dos objetivos e dos parâmetros de 

desempenho, ao desconsiderarem os interesses e necessidades dos edu- 

cando~, acabam por transformá-los em meros receptores de conhecimentos 

pré-concebidos. 

Seja no âmbito da aprendizagem ou do treino desportivo, o aluno se 

transforma num paciente que recebe ordens e executa, repetidamente, mo- 

vimentos técnicos esteriotipados com os quais tem poucas oportunidades 

para interagir . 

Por outro lado, devemos salientar que tais modelos pedagógicos re- 

produtivistas de intervenção não descuram da educação corporal. A educa- 

ção física desde sempre constituiu objeto de preocupação de pedagogos e 

educadores. Todavia, nossa discordância decorre, como já referimos diver- 

sas vezes, da concepção dualista que interpreta o corpo como puro meca- 

nismo, como res externa de um sujeito cuja existência define-se pela res 

cogitam. Pemo, logo existo. 

Desta forma, a ginástica é incorporada na escola num círculo de 

formações através de exercícios de carhter disciplinador. Esta ginástica 

ainda hoje praticada em muitas escolas c o n h a  esta concepção reprodu- 

tivista- tradicional, trazendo consequências negativas para a compreensão 

das praticas corporais como adequado meio de formação e educação. 

Portanto, tambern a nível da educação física, tal escola de aprendi- 

zagem passiva não apresenta alternativas de desenvolvimento, isolando-se 



cada vez mais em limitadas participações de técnicas adquiridas. Esta con- 

cepção de educaqão "corporal", pretende através de esquemas previamente 

estabelecidos, conduzir os alunos a movimentos e gestos padronizados 

dentro de regras e normas estáticas. 

MEDINA salienta: 

'Esta pn'pneira concepção está apoiada pia visão h senso comum. 

Senso comum aqui entendido como urna visão mais cowiqueira, mecânica, 

simplista e vulgar que se faz do ser humano e do mundo. De maneira que 

ela sofre forte intêneia  da tradição e, de certa fonna, da pedagogia 

reprohtivisba. E como esta pedagogia possui uma visão &alista ou 

plurdista do homem e tendo como uma de suar caractehticm a produção 

de um "espirito " supe~or,  erudito, culturalmente intelectualizado, ten& a 

desvdorizar o copo, ou considerá-lo num plano secun&plo, embora n& 

admita isto tão explicitamente. Por esta rrrzão quando trabalha o corpo, 

faz isso de maneira fragmentadcr e não se consegue percebê-lo dém dos 

seus limites biológicostv. 

Nesta perspectiva, os modelos de intervenção pedagógica da concep- 

ção reprodutivista- tradicional no âmbito da educação fisica ou educação 

corporal, configuram-se em técnica de cunho mecanicista onde se concebe 

o corpo como um conjunto de peças, cujo aperfeiçoamento pode ocorrer a 

partir da intervenção localizada sobre alguns mecanismos especificas, pro- 

vavelmente, mal regdados. Como refere FOUCAULT: 

'2. ,) de uma massa informe, de um corpo inapto, faz-se a máquina 

que se precisa; corrigem-se aos poucos ar posturas, lentamente uma co- 

ação calcula& percorre cada parte do corpo, se msenhoP?'a dele, dobra o 

conjunto, toma-o peppetuamente Bisponbel, e se prolonga em silêncio no 

automatismo dos hábitosm. 



Sendo assim, baseado nesta concepção fiIosófica de corporalidade, 

pode-se observar nas aulas de educação fisica e nos modelos, mais ou me- 

nos usuais, do treinamento desportivo uma configuração didática que se 

consubstancia através da pratica de exercícios repetitivos de um gesto motor 

esteriotipado em busca de um rendimento exclusivamente técnico-des- 

portivo. Em outras palavras, ao professor ou treinador, na condição de 

técnico especializado, cabe a tarefa de explicar o gesto, demonstrar o mo- 

vimento e ordenar aos alunos que repitam-no durante um tempo determi- 

nado; aos alunos, por sua veq resta receber passivamente as inshções e 

repetir os exercícios, como se fossem máquinas. 

"NLTo se trata de cuidar h corpo, em massa, grosso modo, como se 

fosse uma unida& indissociável mas de trabalhá-lo detulhadamente; & 

exercer sobre ele uma coerção sem folga? de mantê-lo ao nivel mesmo h 

mecânica - movimentos, gestos, utitudes, rapidez: poder inJnitesima1 sobre 

o COTO ativo. O objeto, em seguida, do controle: não, ou mNo mais, os 

elementos signlficativus db comportamento ou a linguagem do corpo, mas 

a economia, a eficácia dos movimentos e sua organização interna; a 

coação se faz mais sobre as foqm que sobre os sinais; a Única cerimdnia 

que realmente importa é a do exercicio'" . 

Neste sentido, a Educação Física tem sido marginaIizada e conside- 

rada com uma atividade secundária no campo da educaqão. Embora, de- 

vemos recorSiecer, todos os esforços para inclui-la como fator de relevância 

no sistema de educaqão formal. 

SEYBOLD observa: 

"... fica evidente, tam bkm, que os exercícios Jsicos, desvinculados a 

edacação global, nüo cumprem a fma2idade do ensino, não permitem o 



desenvolvimento ak todas as suas possibilidades educacionais e, em face 

disto, a fomação e a educaçigo passam a ser questi~n&'~~. 

Desde meados do século passado, com refere SPIESS " , os exercícios 

físicos introduzem-se na escola como um meio disciplinador das energias 

fisicas e mentais para exercitar a memória. Portanto, estas concepções 

artesanais que inibem a atividade espontânea do aluno, através de wn plano 

pré-concebido, partem de um modelo mecanicista que exclusivamente 

utiliza-se de um conjunto de técnica para executar objetivos pré-estabe- 

lecidos . 

Na verdade, pode-se inferir que nestes modelos de ensino esta h- 

plícito uma hierarquização entre o desenvolvimento intelectual e o corporal. 

Está implicito uma compreens%o do corpo como reduzido a uma extensgo 

matenal de um espírito, aima ou mente soberanos. Está subjascente uma 

concepção educacional que no decorrer do seu processo de desenvolvimen- 

to, tem por objetivo submeter o corpo ao rígido controle da mente. Esta 

proposta educacional autoriza o professor a ter a posse do conhecimento, 

cultivando uma tradição de uma atividade reprodutiva e imaginária. Desta 

forma, o professor não se expõe as posições indagadoras do aluno que é 

considerado ainda incapaz de contribuir no seu aprendizado. Assim sendo, 

esta padronkgão idealizada, em busca de uma mecanização, tenta através 

de velhas estruturas, fazer permanecer a manutençgo da reprodução edu- 

cacional. Nestas práticas pedagiigicas reprodutivistas está implicita a con- 

cepção de um modelo de indivíduo idealizado, ou seja, imi sujeito que é 

educado sobre pressupostos exigidos a partir de um mundo abstrato. Si- 

gnifica dizer que este modelo de educação não considera o homem enquanto 

inserido nos contextos especíhs em que vive (as formas socio-poiítim- 

econômicas concretas) procurando caracterizá-lo baseado em hábitos inte- 



lectuais fixos, inclusive, em muitos casos, inibindo a construção de situa- 

ções criativas de possíveis interações com o meio. Ainda hoje, em sala de 

aula, o aluno recebe uma quantidade de mformaqões que abrange todos os 

aspectos da cultura, da arte, da filosofia e da religigo. Na educação fisica, 

corre, exercita-se, joga e faz desporto, sem a consciência das implicações 

que estas atividades podem assumir em sua vida. 

Portanto, de acordo com o que atk aqui foi referido, esta concepção 

educativa privilegia a mente, através de vfias disciplinas intelectuais des- 

envolvidas nos cucriculos escolares; e secundariza o corpo, nas atividades 

físicas generahzadas realizadas nas aulas de educação fisica. A p& deste 

quadro que traçamos, com ênfase no dualisrno, questionamos este conjunto 

de princípios. Isto porque, entendemos que não deve haver manuais pré- 

estabelecidos sobre a educação de crianças e jovens; deve, isto sim, confi- 

gurar-se condições para o desenvolvimento de formas de intervenção pe- 

dagógica que possibilitem a compreensão do homem como um ser concreto, 

de-o do processo sócio-econ6rnico-politico em que ele se insere. 

Mc LUHAN, observa que 'I.. as escolm dispemam, mais e mais, 

energias diversas preparanh os escolares para um mundo que já não 

existerm. A escola atud pode estar sendo um obstáculo intelectual h pro- 

gressão acelerada da história. Nela o professor, nomaimente, conduz o 

processo em busca de respostas automáticas através das repetiç6es de so- 

luções. 

Todavia, refere o autor que, "haverá um dia, talvez este já seja uma 

realihdè, em que a cviançar aprenkrão muito mais, e mais rapi- 

&mente, em contato com o mundo extedor do que no recinto & escolarfi3. 

Da mesma forma, entendemos que, no âmbito da educação fisica e da 

pedagogia do desporto esta escola de concepção reprodutivista, ainda muito 



utiIizada por professores e treinadores, seja substituida por concepções mais 

adequadas a formação integral de nossos educados. 

3.2- Fundamentos de uma Educação Construtivista: o Processo 

de auto-construção. 

Como referimos na hodução deste capitulo, por modelo de educa- 

gão construtivista consideramos as concepções pedagógicas que, referenci- 

adas sobre uma matriz filosófica d o  duahsta, pressupõe estratégias de in- 

tervenggo d e s t a s  através da integração entre educação intelectual e 

corporal e do conceito de auto-construção. Ou seja, situamo-nos ao nível de 

uma concepção educacional cuja referência A aprendizagem se consubs- 

tancia através da intervenção efetiva do indivíduo no seu meio ambiente 

através dos objetos com os quais hterage. 

Todavia, d e h t a r  a auto-construção como uma das categorias cen- 

trais de nossa proposta de intervenção pedagógica, impõe a necessidade de 

dem-Ia operacionalmente. Deste modo, concebemos a auto-construção 

como o processo de elaboração do conhecimento a partir da participação r: 

intervenção ativa do individuo em todas as atividades de aprendizagem. 

Em outras palavras, sugerimos, que a auto-construção implica a ideia 

de que o conhecimento é produzido da relação do indivíduo com o meio, e 

por suposto, da relação da ação do pensamento com os objetos com os 

quais interage. De outra forma, a auto-constniç20 s igdca o processo de 

elaboração do conhecimento sobre o qual a criança constrói, ao longo do 

tempo, o seu próprio processo de desenvolvimento cognitivo . 

De acordo com GOULART", as chaves para esta trajetória são as 

próprias ações do homem, e o modo pelo qual este processo se converte em 

construção interna a partir do mundo exterior. Trata-se de encontrar um 



ponto de referência entre os fatos e a reflexão, com o objetivo de compre- 

ender as condições pelas quais se faz o conhecimento. 

Conforme LIMA", o desenvoIvimento do conhecimento da criança é 

wn processo dialético que se consubstancia através de uma constnição 

progressiva regida por um processo de auto-regdação entre as necessidades 

inerentes ao indivíduo e o ambiente no qual intervem. Desta forma, 

considerando as concepções do comtnitivismo piagetianoI6, interpretamos o 

desenvolvimento cognitivo como uma busca continua e dinâmtca atravds da 

qual evoluimos e almejamos o equilíbrio" . 

Todavia, este processo complexo para a constmção do conhecimento, 

ao nível da intervenção pedagógica, exige, ao nosso ver, o papel do 

professor como agente estimulador das relações de interação do indrviduo 

com o meio emergente. Nossa proposta de uma pedagogia do desporto a 

partir da concepção construtivista de educação (que apresentaremos nos 

capítulos seguintes), tem por referência alguns dos principais conceitos da 

teoria piagetiana. Os pilares de nossa orientação podem ser deimeados a 

partir da compreensão dos constructos: equilibração, assimilação e acomo- 

dação. 

O conceito de equilib~.lsção, conforme PTAGET18, é o processo para a 

obtenção de eqd'bno entre intnrsões externas e as atividades do orga- 

nismo. Trata-se de uma categoria cuja a idkia básica é de que o organismo 

humano tende a um equilíbrio através de um processo dinamito de auto- 

regula~ão'~. 

Já o conceito de assimilaçãom, configura o fato de que um estímulo 

do meio exterior, um excitante qualquer, não pode agir e modrficar m a  

conduta, a não ser na proporção em que ela esteja integrada as estruturas 

interiores. Isto sigmfica dizer, que, no processo do conhecimento o meio 



está subordinado as estnituras internas do organismo. O indivíduo, desta 

forma, assimila do meio aqueIes aspectos que s8o determinantes para a sua 

auto-constmgão. 

Com relação ao conceito de acomohqão, PIAGE?Z1 observa que não 

há acornodagão sem assimilação, havendo uma aplicação a cada cir- 

cunsthcia particular aos quais o esquema deve ser aplicado. Ou seja, a cri- 

ança apropria-se do conhecimento dos objetos das mais diversas formas 

particulares. Assim sendo, no processo de assdaçáo, o organismo humano 

absorve elementos do meio para permitir ao indivíduo a constnzqão de uma 

relação, enquanto que no processo de acomodação é preciso que alguns 

aspectos particulares do meio se acomodem a estrutura do organismo 

humano. 

Em síntese, decorrente das categorias piagetianas, consideramos que 

ao aível do conhecimento o indivíduo, na relqão com o seu d e n t e ,  vai 

construindo o seu desenvolvimento. Significa dizer que o homem se desen- 

volve, não a partir de aprions da sua estrutura genética, ou que ele seja de- 

terminado absolutamente peIas condições ambientais; mas sim, que des- 

envolve seu conhecimento na relação entre o sujeito, os objetos e as condi- 

ções formais ou formas e estruturas que confíguram as relação entre o su- 

jeito e os objetosn. 

Desta forma, ao adotarmos o constnitivisrno piagetiano como refe- 

rencial teórico de nossa proposta de intervençfio no âmbito da pedagogia do 

desporto, e como tal, acreditamos que a constmqão do conhecimento 

ocorre efetivamente a partir de estímulos ambientais adequados, assumimos 

o pressuposto que toda a atividade educativa devera se constituir numa 

tarefa comunitária e não apenas, como ocorre predominantemente no ensino 

formal, configurando-se numa atividade privativa dos professores. 



Nesta perspectwa, embora num quadro mais amplo de intervenção, 

LIMA refere: 

"Todo o equipamento coletivo parsará a ter, além de sua função 

específica, jùnção educativa: nos escritórios, fábncm, granjm, agências, 

repaPRPRç6es, etc; serão reservahs lugares e tempo para infomaqão darr 

novm gerações. Quebrah o muro que separa, atualmente, o sistema 

adulto de predição e o sistema juvenil & ehcaçdo, as influências mlituas 

ser60 muito mais afetivm, passando a juventtkk não se a receber o ah 

comunidade, como a colocá-lo em questão (inovação) dentro de sua 

própria estrutura: ar forçm do criticismo, pela primeira vez, poderão 

confrontar-se com ar forças h hgnaatismo sem conflitos provenientes do 

isolamento mPnútuo oun~ão das forças de manutenç&o h estvutura com as 

forças genéticas sua transfomação), numa nova síntese construtiva 

sequencidtm . 

É preciso repensar o processo educacional preparando o indivíduo 

para viver a realidade e não apenas, como ocorre no modelo reprodutivista 

tradicional, para acumular quantidades diversas de informações que, nc 

maioria das vezes, não garante a iniciativa e a participação do aluno. 

LIMtll, de acordo com o princípio de que educar é criar situações que 

estimulem o educando aos processos de aprendizagem salienta: 

"O processo educativo, portanto, jinciopza corno vu~ável colocada 

no meio para pro&r &termina& tipo de regulação na atividah $o 

sujeito, o que signifsca que educação é uma auto-atividade do educa& 

&pen&ntes de seus esquemas  prévio^'^. 

A função do professor na concepção conshutivista é outro aspecto 

que gostariamos de referir. Nesta perspectiva, entendemos que a sua função 

seria a de simular situações desafiadoras ao educando. É evidente, que a 



realidade para cada aluno se apresenta de uma forma drferente, todavia 

devemos perceber que serão as mudanqas nessas estruturas já existentes que 

configuram-se num processo de aprendizagem. 

No plano social, por exemplo, a opção de centrar a atenção no aluno, 

em seus interesses, no comportamento que ele apresenta em determinados 

momentos, 6 condigão indispensável no processo de ensino-aprendizagem. 

Não podemos mais considerar o professor como o único sujeito capaz de 

definu o que deve ser feito. 

PIAGET, destaca: 

'É dfidl não falar muito quando se questiona uma cnmça, sobre- 

tudo se se é pedagogo! É tão dflcil, principalmente, evitar ao mesmo 

tempo a sistematização &vido as i&im pré-concebi& e a incoerência 

devi& ai ausência dk qualquer hipótese &refiz! O bom expedmentador 

&e, com efeito, &ar qudidacles frequentemente incompah~eis; sem ob- 

servar, isto é, &ixax a crianp falar, na& tolhe?; nada desviar, e UQ 

mesmo tempo, saber procurar algo de preciso ... uma teoria ...p ara contro- 

lar. É preciso ter ensinado o método clhico para compreender a ver&- 

&ira &j?euldaidetm. 

A intervenção sistemática do professor durante o processo de ensino, 

anunciando simultaneamente os erros e acertos da criança, contraria h- 

damentalmente a nossas convicções. Entendemos que, um modelo de inter- 

venção pedagógico consiste, principalmente, em priorizar a atividade do 

sujeito na construção de seu próprio conhecimento. Sendo assim. as crian- 

ças devem organizar as suas atividades a partir de um objetivo proposto. 

Será no interior de uma experiência de vida, mais ou menos específica, que 

a criança encontrará a n q ~ e ~ a ,  a profundidade e, inclusive, a diversidade do 

conhecimento. O homem deve ser visto no processo educativo como um ser 



construtor. Portanto, é preciso que ele execute sua educação, atue sobre si 

mesmo ao longo do seu processo educacional. Em nossa perspectiva, o 

homem como um ser construtor, é um homem ativo; não receptor passivo. 

Ele é um agente que anexa, gradativamente, ao contexto educacional em que 

se insere, a sua formação educativa. Desta forma, o papel do professor deve 

ser o de oportunizar a experiência adequada a criança, encorajando a 

curiosidade e a procura de opções autônomas. 

Se por um lado, no espaço de uma proposta metodológica reprodu- 

tivista tradicional o desporto é considerado simplesmente como uma pratica 

para o desenvolvimento de atividades exclusivamente corporais, na pe- 

dagogia de fundamentação consbutivista, na medida em que é dada ênfase 

as relaqões multidimensionais do atleta com a prática desportiva, ele é in- 

terpretado como uma forma de desenvolvimento integral do indivíduo. 

Na educação desportiva de concepção constnitivista, por exemplo, 

como refere OZOLIN: 

"Na preparação tebrim do dksportista utilizam-se lições e sepni- 

núrios especialmente prepar&s on& são t ra tah  dyerentes questões & 

técnica, tática, etc; estuda-se a literatura especial sobre a teoria e a 

metodologia hsportiva; Eem-se peribdicos e revistm especializadas em 

despodos; tem-se encontros com o u t m  desportistm e analisa-se o 

c o n t d h  dk seu treinamento, cda técnica durmte as competições 

É evidente, que a preparação do desportista no âmbito de uma peda- 

gogia de concepção construtivista, tal como defendemos nesta dissertação, 

proporciona riquissimas possibilidades para o crescimento integral dos su- 

jeitos. Todavia, reconhecemos, que muito do sucesso desse trabalho caberá 

ao professor. Seja durante as sessões de atividades, ou no planejamento das 

ação, na organização dos processos de treino, no ambiente vitorioso ou 



perdedor das competições, durantes as viagens e convivios diversos, o 

professor deverá estar consciência de seu papel de educador. Papel, cujo 

objetivo principal é o de oportu~zar aos atletas, agentes de sua própria 

educação a possibilidade do desenvolvimento de um conhecimento cada vez 

mais profundo sobre o mundo que o rodeia. 

Neste sentido, consideramos que o desporto de rendimento é passível 

de exercer considerável duência  sobre diversas esferas da vida humana 

(social, política, ideológica, e outras). 

ZAKHAROV2' salienta que, no sistema de preparação do despor- 

tista, em cada nível de desenvolvimento, deverá ocorrer um equilibrio entre 

os diversos elementos que aparentemente possam representar estuturas di- 

ferenciadas e separadas. Sendo assim, quando a interligação desses ele- 

mentos fica violada e cofigura-se o processo de desenvohimento exage- 

rado de um deles sobre os demais, em Úitima analise, esta desproporção 

levará a destruição de todo o processo adequado de preparaqão. 

Devemos considerar que a preparação do atleta deverá ser conside- 

rada como um processo dinâmico. A complexidade da interligação entre as 

partes deve ser cada vez mais ordenada, cumprindo, assim, sua função es- 

pecifica de proporcionar a auto-constmção do indivíduo rumo a utri desen- 

volvimento integral. 

Devemos perceber que, na concepção constnrtivista, o papel do trei- 

nador desportivo, (tema que será desenvolvido no proxho capihtlo), será o 

de compreender justamente esta interação de toda a complexidade da aqão 

humana no quadro da intervenção no desporto. Isto sigdca, por outro lado, 

que o atleta não deve se restringir somente aos ensinamentos de seu 

treinador, mas sim participar ativamente da construção, da metodologia e da 

própria forma de se educar. 



Treinadores e atletas devem assumir uma atividade de vigilância 

constante. O primeiro como condutor de um processo capaz de proporcionar 

um conjunto multivariado de possibilidades de desenvolvimento. O segundo 

como agente decisivo e furidamentaí do seu próprio processo educativo. 

Enfim, na concepção constnitivista de uma pedagogia do desporto, 

treinadores e atletas não constituem grupos de seres que se alienam do 

mundo cotidiano. São homens que, pIenamente integrados na sociedade em 

que vivem, estão cientes dos valores éticos, morais, estéticos e políticos de 

sua época. Assumindo os pressupostos de uma educagão constnitivista é 

que propomos, nos capítulos seguintes, nosso modelo de intervenção peda- 

gógica no h b i t o  do desporto. Nessa perspectiva, trataremos de sustentar os 

princípios da auto-construção através de uma rnetodologia que permita o 

maior desenvolvimento possível do indivíduo no espaço mdtidimensional 

de formas, sentidos, modelos e valores que o desporto é capaz de proporci- 

onar. 
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II PARTE 

METODOLOGIM APLICADAS AO TREINO DO TÊNIS 

DE COMPETIÇÃO 



4,l- A configuração da metodologia reprodutivista-tradicional 

Entendemos por modelo reprodutivista-tradicional de treinamento as 

formas usuais que privilegiam a ação corporal através de repetições de 

gestos esteriotipados e mecanizados.Este modelo tradicional de treino e 

referenciado a concepção filosófica da corporalidade que se expressa no 

dualismo clássico, portanto, codigura-se como uma pratica pedagógica 

cuj os objetivos duigem-se especificamente ao desenvolvimento de habili- 

dades corporais. 

Sua intencionalidade situa-se ao nível de intervenção sobre um corpo 

que deve ser adestrado a partir de um controle rigido de seus mecanismos e 

sob a dependência exclusiva do treinador, cuja tarefa abrange as estratégias 

de planejamento, execução, controle e avahação do treino. 

Nesta secção, nosso objetivo e descrever e interpretar a estnrtwa 

básica deste modelo de treinamento do tênis infanto-juvenil de competição 

em seu contexto mais amplo. Para tal, vamos discorrer sobre suas principais 

caracteristicas a partir das seguintes categorias referentes aos programas de 

treino: 

a) o treinamento fisico; 

b) o treinamento técnico geral (driIls); 

c) o treinamento estratégico-tático . 

a) o treinamento físico 



O treino físico tem por objetivo desenvolver as capacidades de pres- 

tação desportiva no âmbito das capacidades condicionais e coordenativas 

possibilitando condições para que o atleta possa responder aos elevados 

níveis de exigências que a competição Urre impõe. 

Conforme E-IARRE1, o treino fisico pressupõe procedimentos siste- 

matizados com a finalidade de conduzir o organismo humano aos limites de 

sua capacidade de adaptaçgo. 

Todavia, no modelo reprodutivista-tradicional dos programas de 

treino, essas exigências são levadas ao extremo. Ao considerar-se apenas os 

mecanismos biológicos da ação motora, normalmente, o treinador prescreve 

o seu plano explorando ao máximo os atletas e adotando como parâmetros 

de controle, exclusivamente, os testes fisiologicos . 

Um exemplo deste predomínio exclusivo das leis biológicas como 

parâmetro orientador destes programas, podemos encontrar na seguinte 

afmmção de HARRE: 

"De acorh com as provas Bosadas da júnção, por exemplo, a es- 

piroergometna, podemos examinar com mais exatih-o a capacidade Clie 

redimento Bico  e a tolerância dk carga em crianças e jovem. A partir 

desses pardmetros, &terminamos a carga & esforço aikquada a;rr exi- 

gências do princeio da individualidade ba'olúgi~a'~. 

Afirmações desse nível são relevantes, a medida que, pressupõe uma 

prática de intervenção onde as técnicas ou procedimentos de treino são 

aplicadas pelos treinadores, independente de como o adeb poderá, assimilar 

a orientação a nível de sua personalidade3. 

Outro aspecto importante a sublinhar nesta concepção de treino des- 

portivo, o que de certa forma toma-a coerente com sua concepção dualista 

clássica,e que seus pressupostos teóricos limitam-se aos conhecimentos 



advindos da área biológica. Para além dos aspectos fisiológicos do movi- 

mento é, portanto, preciso que se saiba os efeitos da sobrecarga de trabalho 

sobre os músculos, os ligamentos e os ossos do indivíduo. Obviamente, todo 

o treinador competente não desconhece este fatores; todavia, na concepção 

reprodutivista-tradicioml eles siio, praticamente, os únicos a serem 

valorizados. 

Por outro lado, nesta perspectiva exclusivamente biológica esta con- 

cepção de treino quando depara-se com transtornos funcionais bis como 

lesões, situações de estrição, problemas psicológicos, etc.. que afetam a 

capacidade de prestação desportiva (fiequentemente observadas em criança 

e jovens) nomdmente não atsibuem responsabilidade a eventuais possibi- 

lidades de sobrecarga ou excesso de atividade. Isto porque, em nosso en- 

tender coerentes com seus pressupostos teóricos, os argumentos desta esco- 

la são estniturados no principio de que todo o trabalho foi controIado obje- 

tivamente por critério cienacos e que, portanto, não poderiam os proble- 

mas originarem-se nos programas de treino. 

Entretanto, os excessos de estimuiações configuram-se como uma das 

características principais deste treinamento. Procura-se trabalhar no limite 

deste individuo, para adquirir o máximo rendimento, se possível, no menor 

espqo de tempo. Na estnituração do treino físico no modelo reprodutivista- 

tradicional de intewenção pedagógica, o papel do treinador é absoluto. 

Como referimos anteriormente, ele, como tkcnico, planeja, executa e avalia 

todo o programa de treino. Todavia, esta atitude psicológica, que se 

evidencia na imagem de um técnico aitamente especializado, de um treina- 

dor experiente, de estudioso compenetrado ou de um cientista reconhecido, 

é reforçado no próprio contexto da comunidade desportiva. Isto porque, na 

medida em que os programas de treino são orientados por conceitos cienti- 



ficos, toma-se evidente que o fato do treinador possuir tais conhecimentos 

lhe confere legitimidade para assumir o controle total do processo. 

Observemos a seguinte afmação de OZOLIN: 

"Os exercicios que se realizam com o objetivo pn-mordial de au- 

mentar a massa muscular e em relação ao desporto praticado ou para o 

desenvolvmento atlético da musculahrra, se caracterizam pela ação ngo- 

rosamente seletiva de deteminados grupos musculares e pelo contihuo 

trabalho de grandes cargas de forças ati sentir a sensaçfio de c m a ç o  

musculartu . 

Como se pode observar, estas contribuições teóricas que orientam a 

prática do treinamento, sendo interpretadas pelo treinador reprodutivista- 

tradicional de forma absolutamente técnica, legitimam seu poder de inter- 

veriiente principal nos programas de treino. 

Neste sentido, de acordo com o plano cientificamente prescrito, a 

exigência sobre as estruturas e sistemas orgânicos podem ser máximas. A 

razão para a deteminação da intensidade e do volume são dehdas  exclu- 

sivamente a partir dos dados adquiridos em laboratóio de fisiologia do es- 

forgo, o que, na concepção desses treinadores, por si só, assegura a total 

validade dos procedimentos. Nestas condiç6es, como é Óbvio, o papel do 

atleta é passivo, é reduzido a perspectiva de um paciente submetido a um 

conjunto de testes, que nem se quer toma conhecimento de seu diagnóstico, 

mas que, em seguida, é tratado a partir de um programa de treino progra- 

mado exclusivamente pelo técnico desportivo. Na perspectiva dos treinado- 

res da concepção reprodutivista-tradicional, não há nada mais evidente que 

a objetividade dos testes fisiológicos para expressar com maior clareza as 

reais condições de disponibilidade do atleta para a atividade. Sendo assim, 



estes treinadores seguem convictos da consistência de seus métodos e pro- 

cedimentos. 

b) O treinamento técnico (DriLls) 

O treino técnico tem por finalidade desenvolver as capacidades de 

prestação desportiva no que se refere a eficiência na realização dos gestoss 

técnicos-desportivos possibilitando as condições para que o atleta possa 

atingir elevados níveis de rendmento. 

No âmbito do treino tbcnico geral a intervenção pedagógica autocrá- 

tica e reprodutivista que referimos em relação ao treinamento fisico se repe- 

te. No ensino e no treinamento das habilidades motoras específicas h$ con- 

senso que o fator mais importante são as mdtiplas repetições. Todavia, este 

procedimento de treino, são interpretados pelos técnicos como correspon- 

dendo a uma ação exclusivamente corporal. Deste modo, o educando passa 

a ser orientado no sentido de repetir, sem qualquer questionamento, inibe- 

ras vezes m gesto motor para desenvolver sua performance. 

Neste sentido ZAKHAROV a b a :  

"No processo de repetição rnúlhpla, a ação motora se toma habitual 

para o desporfista, não exigilado atenção e se efetuando mtom&'camente. 

Passo a passo, essas ações atingem u precisão necessáP-ia e fases inteirm e 

partes da ação estudada se repetem sem alterações e, _finalmente, todo o 

sistema de movimento poderá ser executa& azstomaticamente '' . 

O treinador, a partir desta perspectiva, sustenta a sua orientação na 

prática desportiva. Ou seja, o desportista simplesmente deixa de pensar, e 

inicia um processo de inúmeras repetições de um gesto técnico especfico, 

em busca do aperfeiqoamento. Portanto, não e levado em consideração o 



domínio da essência da tarefa motora, pois o que importa é o resultado 

objetivo do exercício idealizado pelo técnico. ' 

Por sua vez, os exercícios utilizados para o desenvolvimento das 

habilidades motoras são estabelecidos por um padrão técnico geral sugeri- 

dos por estudos de biomecânica. Desta foma, protegidos pela razão cienti- 

fica, na perspectiva desses treinadores, não haveri razão para questioná-los. 

Todavia, mesmo assim, se no desenrolar do trabaiho, houver alguma 

aquisição incorreta da técnica por parte do educando, procede-se a correção 

através do incremento da quantidade de trabaiho e da vigiiância sobre o 

mesmo. Se os erros reaparecerem em condições novas ou mais dificeis, 

repete-se os principais exercícios utilizados inicialmente para a correção. 

Somente assim, através de uma repetição mecânica na execução do gesto 

motor correto, será aperfeiçoada a técnica. Obviamente, que o critério de 

"correto" é determinado por um padrão geral. 

c) O treinamento estratégico-tático (sets) 

O treinamento estratégico-tático tem por objetivo desenvolver a cs- 

pacidade de prestação desportiva visando essencialmente a aplicação do 

conhecimento de habilidades de acordo com a condução do encontro des- 

portivo, possibilitando condições adequadas para que o atleta tenha sucesso 

no âmbito da competição. Esta proposta de ensino considera, obviamente, a 

consciência do atleta na decisão da jogada. Este aspecto a s s u e  um 

especial significado no mundo da competição desportiva, onde o objetivo é 

aplicar com sucesso os meios existentes (preparação física e técnica). 

Nesb concepqão pedagógica, no que tange aos aspectos táticos e 

estratégicos, o treinador, normalmente, faz uma avaliação das características 

do seu atleta e estabelece uma forma fixa de atuação, de acordo, exclu- 



sivamente, com a sua leitura da realidade. Na sua perspectiva, mais uma vez 

o atleta configura-se num agente passivo e sem condições de intervir no 

processo. O papel do atleta deve ser o de acatar a ordem do técnico e cum- 

prir a determinação. Portanto, neste caso, se ocorrerem insucessos, obvia- 

mente são atribuidos a má execução das tarefas ou por falta de empenho do 

atleta nos treinamentos ou na competição. 

STURM', confirma nossa interpretação quando afirma que as medi- 

das táticas a tomar, para a competigão, tem, portanto que serem estabeleci- 

das com a devida antecedência. Assim, as agões são programadas com base 

nas referências do treinador. 

Edm, o programa de treinamento se desenvolve com vistas à ma- 

+a performance em todos os aspectos. O treinador, mais experiente e 

estudioso no assunto, deter- todas as tarefas; os atletas, passivamente, 

executam. Existe um ideal de performance a ser atingido, independente das 

pretensões do jogador, ou seja, a melhor perfomance possível do atleta é 

considerada insuficiente diante da derrota na competição. Como pudemos 

referir ao longo desta seção, diante desta concepção de intervenção peds- 

gógica no âmbito do treino de competição, seja no aspecto do treino ffsico, 

técnico ou tatico-estratégico, predomina a visão de um corpo máquina que 

deve ser submetido a repetições mecânicas de ações esteriotipadas. 

4.2- O Método Reprodutivista-Tradicional: Perspectivas e 

Limitações 

O rendimento atlético, dentro desta perspectiva de treinamento, é uma 

realidade que em nenhum momento negamos em nosso trabalho. A 



importância de um certo número de repetiqões de exercícios sistemáticos 

que são indispensáveis para o desempenho cada vez melhor da performance 

do atleta é inquestionável. A experiência de professores, treinadores e dados 

cientificos confinnam que o domúiio da técnica elementar dependem de um 

trababo de cunho quantitativo. primeira mente,^ desportista cria uma 

representação motora que, mais tarde através da realização prática adquire 

um conhecimento que se converterá num hábito motor. A automatização dos 

atos técnicos fundamentais desempenham um papel muito importante no 

processo. 

Um trabalho insuficiente na construção e coordenação destes movi- 

mentos não atingem adequadamente os resultados pretendidos. Sendo as- 

sim, não é por acaso que este método exclusivamente quantitativo está há 

tantos anos presente na maioria das academias especializadas na formação 

de tenistas de competição. Os atletas passam horas iriiritemptas realizando 

o treinamento de foma repetitiva. 

A perspectiva do desenvolvimento da perfomance motora, irdiscuti- 

velmente, existe. Contudo, não entendemos que esta seja a forma mais efi- 

ciente e mais completa na formação de um indivíduo que procure no trei- 

namento de rendimento para a competição desportiva uma foma de vida. 

Portanto, algumas críticas se fazem necessárias. Neste sentido, 

BENTO observa que "os excessos na procura e na valo~zação do rendi- 

mento &sportivo são sobejamente conhecidos e merecedores de viva re- 

prova~&'". 

A disponibilidade das crianças e jovens para aceitar uma carga de 

trabalho não pode, ao nosso ver, ser reduzida a resultados de testes fisio- 

lógicos ou quantidades de tarefas que explorem-nas como produtoras de 



resultados. As exigências que lhes são colocadas são, tantas vezes, exage- 

radas em relação aos objetivos propostos. São exigências que pretendem 

transformar os atletas em máquinas de repetiçoes em busca de um ideal de 

perfeiqão . Consequentemente, os riscos de lesões aumentam exponencial- 

mente, e na maioria das vezes são interpretados como sendo o preço que se 

deve pagar para chegar a máxima perfomance. Toma-se evidente que neste 

modelo de treino, reduz-se o atleta ao seu corpo. Um corpo que permanece 

limitado a suas capacidades fisiológicas. Como se pode facrlmente inferir, 

essa concepção de treino, ao desconsiderar os aspectos subjetivos 

relacionados as sensações dos atletas, são suscetiveis de gerar importantes 

equívocos. A indisposição da criança para a atividade, muitas vezes decor- 

rentes de outros fatores quaisquer, normalmente não são levados em consi- 

deração, e como tal, passa a ser considerado falta de auto-detenninação ou 

motivação para a atividade. 

Estamos convictos que o aprimoramento constante em busca do 

melhor rendimento, faz parte da formação moral do indivíduo. Porém, não 

podemos confundí-10 com uma mobilização exacerbada das funções de 

instnmientalização da corporalidade. Esta proposta elimina os direitos de 

opinião dos atletas e, neste sentido, escraviza suas agões. 

Entre tantas observações acerca da ética do treinador, MEINBERG, 

refere algumas noções morais fundamentais: 

"O treinador deve respeitar sempre a criança, não pode t rmfomá-  

2a em bola do jogo dos seus desejos e das sum fantasim de sucesso. Nfio 

deverá nunca sobrecarregar o atleta e sim 'construi-20 ' progressivame~2te. 

Deve preocupar-se, tmto quanto possível, que o praticante estabeleça 

amizade com os colega da sua idade. A investigação mais recente revelou 

quão importante para o crescimento b a infiência dos companheiros da 



mesma idaide. Além disto, sabemos que o estabelecimento ak amizaks é da 

maior importdncia para o &senvolvimento ale uma p e r s o n a l i a  '" . 
Na realidade, estas orientações de concepção reprodutivista, a quais 

definimos como modelos de intervenção pedagbgica tradicional, ficam 

muito a desejar como meio de educação e formação de crianças e jovens. 

Nesta concepção educacional a busca do máximo rendimento é o iinico 

objetivo que importa. Se a vitória for conseguida, o método torna-se in- 

questionável . 

Por outro lado, nesta perspectiva, após o atleta ter atingido a seu 

máximo rendimento e, se por alguma razão iniciar um período de dificul- 

dades, deixara de ter a atenção de treinadores, perde status, é relegado a 

plano secundhrio e por fim acaba por ser abandonado e esquecido. Conse- 

quentemente, como sabemos que a educação desportiva deste atleta, ao 

longo dos anos de preparação, não estimulou mecanismos para o desen- 

volvimento de sua autonomia e, considerando que autonomia requer um 

longo processo de aprendizagem, podemos fazer idéia das dificuldades que 

este ser humano enfrentará ao encerrar prematuramente sua carreira des- 

portiva. 

É necessário que se enfatize o treino desportivo com ênfase exclusiva 

numa prática corporal-motora de cunho mecanicista, embora sendo objeto 

de estudo de áreas consagradas do saber como a fisiologia, biomecânica, 

antropometria e outras, pouco se preocupou com o a dimensão de comple- 

xidade do ser humano. Este cientificismo cartesiano no âmbito das ciências 

do desporto, pouco se compromete, por exemplo, com os efeitos psíquicos 

que se manifestam através das fnistraqões desencadeadas por um processo 

unilateral de orientação. É bem verdade que o desporto, em nossos dias, 

está inserido numa dinâmica social que utiliza-se de uma vasta gama de 



conhecimentos, dentro de um patnmônio cultural, em que agem hlósofos, 

sociólogos, psicólogos, pedagogos, entre outros. No entanto, esta proposta 

pedagógica despreza muito desses conhecimentos e usa o desporto exclui- 

vamente como forma de instrumentalizar o corpo humano em busca de 

mapífícos resultados . 

BENTO observa que, infelizmente, não faltam situações de manipu- 

lação do corpo no desporto, e caracteriza claramente esta prática pedagó- 

gica quando afirma: 

"One~atado para aJnaZi&& de p r o h r  rendimento, o sistema do 

desporto condmiu a que o hsporiista perdesse a sua posição de sujeito, se 

tramforrnmse em objeto, num proahto visível, memurhel e vaZoráve1, 

determinou que o seu corpo se convertesse em instrumento de 

apresentuçiio do rendimento ab sistema. E a isto chamaremos racionali- 

h& objetiva, tecnocracia prumo ! 

Neste sentido, se apenas tomamos o atleta tecnicamente superior, 

podemos estar cometendo grave erro pedagógico, a medida que esta ação 

compromete um desequilíbrio na sua formação global. Este desporto ei pri- 

sioneiro da politica-ideológca, seja quai for o poder dominante, pois está 

vinculado a uma ideologia da sociedade industrial, onde o que interessa 6 o 

produto, ou seja, o resultado do investimento. Seu desenvolvimento afmna- 

se culturdmente quando promove a pluralidade das idéias. Para tanto, é 

preciso que se reflita sobre esta prática pedagógica que, temos certeza, será 

repensada pelos que acreditam na pedagogia do desporto de rendimento 

como uma possibilidade de educação global do indivíduo. 
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O TÊNIS INFANTO-JUVENIL: A METODOLOGLA 

CONSTRUTMSTA-MODERNA 

Nesta sessão, &ataremos de apresentar os princípios gerais que ori- 

entam o treinamento desportivo de competição, tornando-o um importante 

instrumento de intervenção pedagógica. Discorreremos sobre como se pode 

corifigurar uma abordagem educativa no âmbito da metodologia de treina- 

mento do tênis competitivo, tendo como referência as categorias idanto- 

juvenil (até 1 8 anos). 

Inicialmente, vamos destacar alguns princípios básicos da nossa 

concepção educativa: 

a) a educação através do esporte 6 um processo auto-construtivo, ou 

seja, é um processo pelo qual o atleta é um agente ativo e co-participante; 

b) a educação através do treinamento do desporto competitivo é um 

processo em que se procura, pelo conhecimento, as propriedades universais 

nas formas específicas de vida; 

c) a educqão através do treino desportivo deve ser contínua e persis- 

te no decorrer de toda a vida do indivíduo; 

Assumindo esses pressupostos orientadores, tal como fizemos no 

capítulo anterior, apresentamos nossa proposta através da organização da 

estrutura básica do treino sub-dividida em três partes: 

* o treinamento fisico, 

* o treinamento técnico geral (drills) 

* o treinamento estratégico-tático (sets) . 



Embora, reconhecendo que as complexas estruturas do tenis de 

competição não se reduzem a estes fatores, o que procuramos caracterizar 

são, fundamentalmente, as fonnas educativas das componentes básicas, isto 

é, aquelas que não podem estar ausentes em qualquer concepção de 

treinamento1 . 

5.1.- O PROCESSO DE AUTO-CONSTRUÇÃO 

a) O processo de auto-construção sob o ponto de vista do 

treinamento físico. 

O trabalho educativo, nesta perspectiva, desenvolve-se no sentido da 

busca gradativa de um processo de auto-construção das capacidades con- 

drcionais e coordenativas (as qualidades fisicas) a partir da orientação inicial 

do treinador. 

GRIPE2 observa, que a luta pela realização atlética, é também uma 

luta pela auto-perfeição humana. Portanto, nestes temos, o atleta não deve 

exclusivamente Iimitar-se a executar os exercícios de foma sistemática, mas 

deve, isto sim, preocupar-se com a adequada compreensão dos objetivos de 

cada exercício. Deve conhecer suas consequências quando mal executados, 

quis  os exercícios preventivos de lesões, quais os exercícios adequados 

para aumentar a força, a resistência, a flexibilidade e outras qualidades 

físicas. Como se pode perceber, existe um número bastante 

sigdícativo de informações, todas eIas articuladas num sistema, ou seja, 

num complexo teórico que, em nosso ponto de vista, o tremdor deve for- 

necer ao atleta. Desta foma, entendemos que o atleta, para além de adquirir 

o desenvolvimento da performance pela execução efetiva dos exercícios, 

assimila a natureza, o objetivo e as consequências da sua atividade despor- 

tiva. 



Em Ultima análise, o modelo de intervenção pedagógica que propo- 

mos, vai no sentido de, atiavés das atividades referentes ao treino físico, o 

indivíduo aprenda a reconhecer o seu próprio corpo, a controlar o programa: 

de exercícios e, inclusive, a avaliar suas consequ6ncias. 

Grupe3, salienta que a luta para a t i q p  a perfomance atlética e a via 

para um "eu" melhor, assim sendo, tem como objetivo primário o aperfei- 

çoamento do indivíduo; portanto, onde o triunfo sobre o adversário ou o 

estabelecimento de recordes são valores de menor importância. 

b) O processo de auto-construção referente ao treinamento 

técnico ( d a s )  

O treinador, também, tem a tarefa de educar o seu atleta no sentido 

dele compreender a funFão do eeinamento de "drrIls". De acordo com 

GREEN4 os " drills" são exercícios técnicos cuidadosamente elaborados, 

com objetivos específicos, visando a qualidade através de vhas  repetiqões. 

Sendo assim, o trabalho do treinador é o de iniciar o atleta no exercício, 

mostrar-ihe a forma correta de fazer, explicar toda a natureza do exercício e, 

inclusive, a compreensão dos resultados, da relação da quantidade com os 

objetivos para atingir a qualidade. 

MEUSEL5 ressalta a contribuição que uma habilidade motora ade- 

quadamente organizada traz para a qualidade de vida do indivíduo quando o 

atleta é estimulado a co-participar na elaboração criativa dos exercícios. 

Por outro iado, HUIZINGA6 referia-se aos elementos de repetição e 

de d t h c i a  como o fio e a tessitwa do objeto. Isto si@ca que, dada 

uma certa quantidade de repetiqões de um exercício, atinge-se a regdari- 

dade de um golpe altamente complexo, como por exemplo, um saque com 

potência e precisão. 



Portanto, sob o nosso ponto de vista, o modelo de inteníenção peda- 

gógica de concepçio constnitivista deve levar em consideração que, após o 

atleta ter dado início a pratica dos exercícios de forma claramente orientada 

para a compreensão dos resultados adquiridos, inicia o caminho de sua 

autonomia. Não se trata de dispensar o trabalho do treinador, mas fazer com. 

que o atleta não dependa exclusivamente deste trabaiho para obter seu 

desenvolvimento. O treinador na concepção constnrtivista deve perceber 

que o conjunto complexo dos conhecimentos referentes as técnicas despor- 

tivas devem ser de domínio do atleta, isto porque será ele própio quem 

vivenciara as m a i s  diversas experiências no decorrer da sua históia de vida 

no âmbito do tênis competitivo. 

c) O processo de auto-construção referente ao treinamento es- 

tratégico-thtico 

O processo pedagógico através do trabalho de exercícios estrategico- 

táticos, sets jogados, da mesma forma se evidencia. Um "set" constitui-se de 

urna serie de pontos disputados que, uma vez atingindo-se uma certa cori- 

tagem, defini-se, objetivamente, o vencedor e o perdedor. Há dois tipos de 

"sets" executados num treinamento: o set instnitivo e o set competitivo. O 

set b t i v o  é um exercício de vitórias e derrotas, como qualquer outro, 

diferenciando-se do ponto em que o atleta deve jogar, competitivamente de 

uma maneira pré-estabelecida. Ou seja, ele procura chegar a vitória de uma 

forma estratégica única (definida). O set competitivo, propriamente dito, é 

aquele que o atleta tenta chegar a vitória utilizando-se de todos os recursos 

táticos permitidos, ou seja, explorando as deficiências do adversário da 

forma e no momento que lhe convém. 



Neste momento do tremarnento, é preciso compatibilizar a vida lúdica 

da criança com a pratica competitiva do desporto. HLIIZINGA7, observa 

que a essência do liidico esta na seguinte fiase: "há alguma coisa em jogo". 

Evidentemente que o autor não se refere ao resultado material do jogo. 

Conforme o autor, a essência do espírito ludico está em suportar a zricerteza, 

a tensão, e em correr riscos. Tal como todas as outras formas de jogo, a 

competição é desprovida de objetivos, ou seja, a ação começa e tennina em 

si mesma, independentemente do resultado. Isto significa que o elemento 

final da ação reside antes de mais nada no resultado em si mesmo, sem 

relação direta com o que se segue. O resultado e em si mesmo indiferente. 

Este é o caráter que esth mais profundo na essência do desporto, é uma 

forma ludica e prazeirosa de se experimentar as pxoprias contradições, 

impasses e problemas de uma realidade aut6noma. 

ZAKIWJSEKg considera que a criança não só pode adquirir benefi- 

cios de sabde física, como também desenvolver a criatividade, a imagina- 

ção, a expressão de uma linguagem e também os processos de tomada de 

decisso. Em geral, exatamente pela natureza do desporto individual, pre- 

sume-se que ele deva começar cedo, sem que, obviamente, possa ferir as 

condições físicas, psicológica, enfim, existenciais da criança. 

SIMON9 considera cada atividade desportiva como a busca da exce- 

lência através dos movimentos corporais que se expressam na competição. 

Em um set instrutivo, o atleta deve vencer o adversário utilizando-se, fun- 

damentalmente, de máxima regularidade e concentração, a fim de antecipar 

jogadas imprevisiveis realrzadas pelo adversário. Por outro lado, num set 

competitivo, a ação toma-se mais complexa na tomada de decisão, através 

das "n" variações de dternativas de jogadas. 



KONZAG1" observa que o praticante, antes de decidir sobre a so- 

lução que considera a melhor, vai em primeiro lugar percorrer mentalmente 

diferentes alternativas de solução, sendo necessário que o faça num inter- 

valo de tempo muito curto. 

Portarito, nexte contexto, nosso compromisso é de oportunizar ao 

educando a opção da tomada de decisões, sem nenhuma espécie de pressão 

através de conselhos ou fórmulas prontas de resoluç0es de problemas por 

parte do treinador. Este processo educativo deve dar prioridade as decisões 

dos atletas, independentes dos resultados adwidos das mesmas. Até 

mesmo, porque acreditamos que os resultados mais significativos na fase 

adulta dependem desta autonomia de decisões nas fases de formação. 

5.2- AS PROPRIEDADES UNIVERSAIS NAS FORMAS 

ESPEC~ICAS DE VIDA 

Esta capacidade dos exercícios em que, dada certa quantidade, através 

de certos objetivos, txansfomlar-se em qualidade, denominamos 

"propriedades universais " . 

Na verdade, não é um fenômeno do tênis. São fenomenos reais que 

dizem respeito a processos existenciais mais amplos possíveis, inclusive 

fora da desporto. Uma pessoa pode, por exemplo, tomar-se um escritor, 

escrevendo todos os dias e buscando certos objetivos.Então, se orientarmos 

este atleta no sentido de um trabalho sistemático na compreensão adequada 

e gradativa das formas de treinamento, entendemos que se estará educando 

este mesmo indivíduo, tendo em vista universais a partir desta forma de vida 

particular e específica que é o Eis competitivo. 



a) Na perspectiva do treinamento físico: 

A função do treinamento fisico, como Wnos, é a busca da formação 

das qualidades de força, velocidade, resistência e flexibilidade necessárias 

para a melhor performance desportiva. No entanto, entendemos que estas 

aptidões fisicas devem estar presentes com o objetivo de dar maior quali- 

dade de vida ao indivíduo em qualquer atividade que exerce. 

MATVÉIEV" observa que o aumento do potencial do organismo é 

adquirido através de exercícios próximos do limite de suas capacidades 

funcionais. Neste sentido, a própria prática desportiva fornece vastos co- 

nhecimentos indicativos. Obviamente, que não estamos tratando de cargas 

excessivas de trabalho, claramente superadas nesta proposta educacional. 

Uma carga máxima de treino, racionalmente cdculada, não e equivalente a 

carga de máxima fadiga; é a que atinge os limites da atividade funcional do 

organismo. 

A relação entxe a preparqão fisica geral e a especifica vai variando 

de acordo com a condição do atleta. Neste sentido, é perfeitamente possivel 

eqdibrar a pratica de iriiciação do desporto especifico sem prejuizos a sa- 

úde corporal da criança. A saúde geral da criança é perfeitamente compati- 

vel, através de uma organização adequada do treinamento, com o desen- 

volvimento das habilidades específicas do desporto. GRUPE" chama a 

atenção para esta questão referindo-se a necessidade de se estimular novos 

movimentos, visando a sahde de crianças que praticam desportos espec5- 

cos individuais. Também, o repouso e a alimentação fazem parte da correta 

planificação, pois o objetivo é apresentar um equiliírio adequado entre estes 

aspectos e o exercício de forma sistemática. A boa alimentação é de- 

terminante para o desempenho desportivo e para o cotidiano das pessoas. O 

processo alimentar é um processo que se dependesse do desejo das cri- 



*as, provavelmente poderia fomar crianças problemáticas, principal- 

mente, pela ação da televisão, especializada em motivá-las para o consumo 

de grandes quantidades de produtos superflus e nocivos a saúde. Uma cri- 

anga que treina sistematicamente, procura desenvolver os melhores hábitos 

alimentares porque consegue perceber sua importância na relação com a 

performance atlética. 

Assim, através de uma proposta de rendimento atlético desportivo 

podemos oporhrnizar uma melhor qualidade de vida as mais cíiversas opções 

do individuo. As regras metodológicas gerais decorrem dos princípios de 

acessibilidade e sistematicidade que buscam a promopão da saúde. 

b) Com relação ao treinamento técnico (drills): 

A principal função da preparação técnica geral e a de dar condições 

ao atleta de dominar a ação motora desportiva. Durante o ensino, verifica-se 

a necessidade de um processo de repetições múltipias para que estas ações 

possam atingir a precisão necessária. O hábito da automaticidade dos 

movimentos não s igd~ca  que os gestos sejam realizados inconscientementz . 

ZAKHkROV13 salienta que a decisão de praticar ou interromper uma 

ação motora é tomada conscientemente nas modalidades de jogo. Neste 

sentido, a participaqão do treinador deve ser de orientar os pontos 

fundamentais responsáveis pela eficiência do movimento e permitir a cons- 

t q ã o  pessoal do estilo de cada atleta na prbpria perspectiva de perfor- 

marice. 

Portanto, para o domínio da ação motora é necessário um deterrni- 

nado nijmero de repetições do gesto especifico. No entanto, entendemos que 

cada atleta deve procurar a medida adequada para seu própio desen- 

volvimento. A função do treinador, entretanto, é de oporhinizar as mais di- 



versas experiências criativas do movimento por parte do atleta e de estar 

sempre disponível para procurar auxiliar nas indecisões que por ventura 

apareçam. 

c) Na perspectiva do treinamento estrattgico-tático (sets): 

Neste aspecto, mais uma vez, a competiçgo exerce um papel impor- 

tante no processo de formação. Os efeitos ideolbgicos dos resultados, nor- 

malmente causam no adulto uma preocupagão exacerbada. Na realidade, a 

competição, em si mesma, tem que ser revisada, reelaborada, reestmhrada, 

pois entendemos que para as crianps esta questão não tem a mesma signi- 

ficqão que para os adultos. As crianças se utilizam da competição para 

brincar, e isso vem a justificar um dos pontos mais importantes que levan- 

tamos quando referimos no Inicio do trabalho que a competi@ 6 que de- 

teminou o desporto; não o inverso. O desporto e uma nomatização das 

atividades que permite que os indivíduos participem das atividades em si- 

hiação de igualdade. 

As capacidades táticas estão ainda submetidas a outros tipos de exi- 

gências: pluralidade das condições que vão iduenciar as decisões e mu- 

danças contínuas das situações em que é necessário decidir, alternância 

frequente de escolhas seguras e escolhas arriscadas; necessidades de efetuar 

escolhas durante a execução das próprias ações motoras, mesmo sob o 

influxo de fortes processos emocionais, de cargas fisicas e psicológicas 

elevadas, em jogos de longa dmç50. Neste sentido, MAHLOu observa que 

através do conhecimento tático, o aluno é capaz, inclusive, de prever outros 

ensinamentos que o professor deveria üansmitir, como por exemplo, a 

necessidade constante de criações de novas jogadas para surpreender o 

adversário. 



E d m ,  como procuramos levar nosso atleta para compreender a 

natureza do desporto, podemos lhe sugerir que a regularidade e a concen- 

tração são determinantes, principalmente, porque se trata de um jogo com 

uma estrutura complexa em que o erro é bastante frequente. Desta forma, 

VIANA refere-se aos mecanismos atencionais como fundamentais nas 

experiências dos indivíduos aos objetos para os quais ele duige a atenção. 

De fato, a atenção é fundamental na aquisição destas duas propriedades. 

Suponhamos que nós estamos levando nosso atleta para a compreensão 

destes processos, ou seja, assdar as propriedades necessárias para a 

regularidade e entender que a concentraç5o que um tenista deve ter durante 

um jogo, é semelhante a de um sujeito que trabalha em computação, ou 

qualquer outra atividade que visa seu auto-desenvolvimento. 

5.3- A FUNÇÁO PEDAGÓGICA DO DESPORTO AO LONGO 

DA VIDA 

A função pedagógica do desporto ao Iongo da vida, como o terceiro 

princípio orientador de nossa dissertaqão sobre o modelo de intervenção 

pedagógico constnitivista, requer uma estrutura diferenciada de exposição 

por ítens que até aqui viemos desenvolvendo. Este processo se expressa, ao 

nosso ver, na síntese de todos os fatores que constituem a estrutura do 

treino, não só os procedimentos físicos, técnicos e estratkgicos-táticos, bem 

como aspectos psicológicos e sociais relativos principalmente ao papel da 

competição na relação com a vida Iúdica da criança. Assim, vamos discorrer 

sobre este terceiro principio d i s a n d o  as diversas estnituras do treino de 

forma integrada considerando-o como um sistema compIexo de inter-reIa- 

ções mirltiplas. 



O processo de auto-construção educativa, este ato de procurar o uni- 

versai no particuIar, também é adequado ao nível do desporto em uma fase 

peculrar da vida. Obviamente que, a medida que o indivíduo vai passando as 

diversas fases existenciais, também assim, o desporto vai ocupando papéis e 

funções diversas neste processo, que poder6 acompanhi-10 ati o final de sua 

vida. De fato, é um trabalho exigente e organizado em busca da formagão. 

Desta forma, entendemos que é indispensável a continuidade, a sequência e 

a sistematicidade. Estamos referindo, neste momento, apenas o papel que o 

desporto pode ocupar como k h m e n t o  educador nesta fase infanto-juved, 

dada a complexidade de exigências que sua corporalidade enfrenta. É uma 

fase em que o indivíduo pode compreender a sociabilidade através do jogo, 

as formas de vencer e de perder dentro de uma prática desportiva, que, no 

fundo, não passa da prática simbólica de uma prática de vida. 

No entanto, não queremos dizer que o desporto e uma forma sempre 

i@ de educar. De fato, existem vánas maneiras de se pensar o processo 

educativo, todavia, tendo em vista os meios de comunicação de massa, e até 

mesmo na escola, a criança recebe quantidades de açries fragmentadas, 

assistemáticas e inconsistentes. Isto quer dizer que educar através do des- 

porto significa apenas que aproveitamos a competiqão, nos valemos deste 

poderoso instrumento que e o desporto, para aprimorar a educqão do h- 

dividuo. De acordo com BENTO1', o princípio fundamental do desporto de 

rendimento é que o desporto está a sewiço da educação da criança, que, por 

sua vez, tem o direito de desenvolver suas aptidões e necessidades e ser 

apoiadas pela sociedade. 

HAGELE16 entende que, atualmente, o desporto e diferente dos ou- 

tros jogos ficticios que iludem e distorcem a realidade, ou seja, o desporto 

faz parte de uma realidade inserida em nossa sociedade. O desporto corn- 



petitivo, ao longo da história do individuo, vai mudando de função na 

perspectiva de desenvolvimento. BENTO" considera positiva a procura de 

rendimento em atividades desportivas a partir dos sete anos de idade em que 

a crianga deve se integrar num processo de rendrmento progressivo, 

respeitando as condições individuais, que se realizar6 plenamente na juven- 

tude e na vida adulta. MEUSELIVefere-se ao tradicional desporto para 

seniores como sendo a sequência de um trabalho adquirido na fase com- 

petitiva de fomaqão. Porém, na fase Santo-juvenil, fica claro a importância 

do desporto como constnição da sociabihdade, da personalidade e das 

condições físicas adequadas. 

MARQUES'9 salienta que o educador deve, não só permitir que se 

desenvolva o talento desportivo, como também assegurar o desenvoivimen- 

to muitilaterai da sua personalidade. No momento em que os atletas se en- 

contram na quadra para treinamento, a impressão que se tem, é que 6 uma 

ocorrência especifica única, de forma peculiar. No entanto, percebe-se que 

neste momento estão envolvidas as questões sociais, econômicas, políticas, 

éticas e ideológicas, da mesma forma que em outros setores da vida. So- 

mente um processo no sentido especifico, dará ao atleta a oportunidade de 

se auto-construir enquanto ser humano. É este indivíduo que saberá, na vida, 

o valor da auto-determinação, o valor da energia no sentido desta 

possibilidade de aperfeiçoamento, de desenvolvimento pessoal. 

SAGEm, refere-se ao desporto como sendo o lugar onde se desen- 

volve qualidades morais que podem produzir dores  de produção ou de 

reprodução social. No contexto de treinamento, a criança imagina, questi- 

ona, cria e, principalmente, experimenta situações, não apenas uma vez, mas 

várias, em diferentes momentos do seu desenvolvimento, 



O desporto na escola, muitas vezes, e uma atividade de recreio, uma 

atividade de compensação. Entendemos que a função educatica só é cum- 

prida plenamente quando o desporto for organizado sistematicamente. De 

fato, a criatividade e as  formas ricas de expressão do indivíduo surgem, 

fundamentalmente, nos contextos sistemáticos. Realmente, no desporto já se 

garante pela própria prática de ação da corporalidade, m a  certa extroversão 

natural do indivíduo na sua globalidade. 

LIMA" afirma que a legitimidade do desporto de competição 

comprova-se naqueles pressupostos que identificam-se com as metas do 

desenvolvimento social e humano. No contexto do treinamento ficam 

explicitadas, no grupo, as relações solidárias diante da perspectiva de per- 

fonnance. Um atleta a d i a  o outro na realização de seu programa de trei- 

namento e, também, é muito comum discussões construtivas a respeito da 

teoria e organização da atividade. Nesta interação, diferentes movimentos 

são estimulados, desenvolvendo, desta forma, a perfomance desportiva e as 

relações decorrentes desta perspectiva. 

NORONHA FEIO" observa que o desporto potencializa uma peda- 

gogia da sensibilidade através da perfectibilidade gestuaI tomada consciente 

a par da evolução técnico-metodológica (criando drama ou tragédia, ficção 

ou poesia, pintura ou escultura). A sensibilidade estética deve ser 

desenvolvida progressivamente na educação do atleta, compreendendo as 

dificuldades da prática que expressa de corpo inteiro a arte do atleta. O 

desporto está inserido numa matriz cultural e vai transmitindo nas interações 

sociais, que ao longo das atividades vão se constituindo, os direitos do ser 

humano perante a comunidade em geral. 

Portanto, a criança, nesta proposta, participa intensamente das deci- 

sões de todo o sistema de treinamento e tem espaço livre para atingir pro- 



gressivamente a sua autonomia. O treinamento desportivo de competição 

para as crianças e m a  realidade social e cultural e, enquanto pedagogos do 

desporto, temos a responsabilidade de assumi-lo plenamente. Enfim, fmali- 

zmdo as considerações que fuemos sobre os três principias, a saber: o da 

auto-coristnição, o do conhecimento do universal através de uma forma 

particular de vida e o respeito a história das fases educacionais do indiví- 

duo, entendemos que estes são axiomas perfeitamente satisfeitos dentro de 

uma concepção educativa que utiliza o desporto como itlstnimento de for- 

mação do indivíduo. 
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CONCLUSÃO 

Considerando os métodos pedagógicos que o treinamento para tenis- 

tas de competição mfanto-juvenis pode assumir - reprodutivista e constni- 

tivista - métodos que tiveram origem em duas distintas correntes iiiosóficas 

e educacionais, e de uma compreensão dos principais aspectos que carac- 

terizam a natureza do desporto, deduz-se que a segunda está perfeitamente 

em harmonia com uma postura realmente educativa. O Pedagogo do des- 

porto, com o compromisso moral de assimur a responsabdidade da orienta- 

ção de milhares de crianças que encontram no desporto uma forma de vida, 

deve, em nosso entendunento, seguir o referencial teórico desta proposta 

educacional construtivista para o treinamento que busca a melhor perfor- 

mance competitiva de tenistas Santo-juvenis . Para tal: 

(A) O pedagogo do desporto aproveita-se desta atividade, das exi- 

gências de perfomance expressas na corporalidade dos atletas, para cum- 

prir seus objetivos educativos e não para agir com o propósito de modelar 

um campeão robotizado. 

(B) O pedagogo do desporto observa o atleta, não apenas como uni 

mero executante de gestos motores adestrados em processo de aperfeiçoa- 

mento. O treinador se cofigura como um orientador do ensino, um estimu- 

lador do crescimento pessoal dos atletas para que possam ser vencedores 

nas quadras e ao longo de sua vida pessoal. 

(C) O pedagogo do esporte abandona o modelo autoritário de 

transmissão do saber que reproduz um conhecimento estático, assumitido 

um papel de co-participação nas atividades, utilizando-se de técnicas co- 

participativas, a fm de estimular a participação dos atletas como agentes de 

sua própria educação. 



Portanto, deste modo, rompe-se com a unilateralidade da interpreta- 

ção do desporto de rendimento como um fenômeno mecanicistq alienante e 

descriminador. Desfaz-se os dualismos e dicotomias entre o ludico e o 

rendimento desportivo. Alem disso, desmistrfíca-se a competição como algo 

desagregado e perverso. E ~ ~ I I  supera-se o equívoco de que o desporto em 

sua expressão de rendimento e da perfomance para competição é, 

necessariamente, incompativel com a educação e formação de crianças e 

jovens. 
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